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Apresentação das festas deu a conhecer o cartaz e algumas novidades

Bodo mais inclusivo e com 
área dedicada a animais 
de estimação
Aedição deste ano 

do Bodo, que se 
realiza entre 24 

e 29 de Julho, vai ser a 
mais inclusiva de sem-
pre, segundo anunciou 
Pedro Pimpão, presi-
dente do Município de 
Pombal, na apresenta-
ção das maiores festas 
do concelho. As novida-
des foram reveladas no 
Jardim do Cardal, num 
evento aberto ao públi-
co e que contou com a 
presença de José Cid, 
um dos artistas que 
passará pela cidade du-
rante o Bodo.

O edil pombalense 
deu nota da maior in-
clusão na edição des-
te ano, revelando que 
ainda que, numa par-
ceria com a CERCI-
POM, “vários utentes 
irão trabalhar connos-
co na organização”. 
Além disso, os maiores 
espectáculos terão áu-
diodescrição para ci-
dadãos invisuais e ha-
verá um espaço com 
boas condições e visi-
bilidade para cidadãos 
em cadeira de rodas.

Depois de agradecer 
aos vários parceiros 
na organização, como 
a Adilpom, a Confraria 
do Bodo ou a Coopera-

O caminho faz-se ca-
minhando... E estes ca-
minhos de leitura levam 
já 22 anos com muitas 
histórias para contar. 
Considerado uma refe-
rência nacional, o En-
contro de Literatura In-
fantojuvenil de Pombal 
não é apenas para se fa-
lar de livros. Centrado 
na temática da leitura, 
escrita, ilustração e ani-
mação do livro e da lei-
tura, reúne anualmen-
te diversos profissio-
nais, de vários pontos 
do país e do mundo, que 
aqui partilham o seu co-
nhecimento.

O Caminhos de Leitu-
ra decorre, este ano, nos 
dias 13 e 14 de Junho, 
na Biblioteca Municipal 
de Pombal e no Teatro-
Cine, com oficinas tam-
bém a decorrerem na 
Casa Varela. Entre os 
convidados deste ano, 
destaca-se a presença 
do escritor Gonçalo M. 
Tavares, no último dia, 
que irá abordar “A es-
crita e os grandes auto-
res de referência para a 
formação do Jovem Lei-
tor”. Outro destaque vai 
para a presença de Ca-
rolina Ballester, directo-
ra executiva do IBBY – 

International Board on 
Books for Young People, 
uma organização funda-
da em 1953 e composta 
por 84 secções nacio-
nais de outros tantos 
países, das quais Pom-
bal, através do seu Ob-
servatório da Leitura, é 
o representante de Por-
tugal. No primeiro dia 
do evento, destaca-se 
também a presença do 
músico Vasco Casais, 
que se apresentará com 
o seu projecto OMIRI.

Algumas das activi-
dades do Caminhos de 
Leitura são abertas ao 
público em geral, des-

tacando-se o espectá-
culo “O Convidador de 
Pirilampos”, de António 
Jorge Gonçalves com a 
participação da actriz 
Cláudia Semedo, no dia 
13, às 21h30, no Teatro-
Cine. Estarão também 
patentes duas exposi-
ções: a Mostra de Ilus-
tração para Imaginar o 
Mundo, no Teatro-Ci-
ne, que reúne trabalhos 
de alguns dos melhores 
ilustradores nacionais; 
e Oleandras, na Biblio-
teca Municipal, fruto da 
colecção de narrativas 
autobiográficas de qua-
tro autoras.

Encontro de Literatura Infantojuvenil vai já na sua 22ª edição

Caminhos de Leitura é uma 
referência a nível nacional
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tiva Agrícola de Pom-
bal, entre outros, Pe-
dro Pimpão deu outra 
novidade. A criação 
do BodoPet, uma área 
destinada aos animais 
de estimação. Sobre os 
espectáculos, o autar-
ca reiterou o compro-
misso de promover os 
artistas locais e regio-
nais no palco princi-
pal, com várias actua-
ções programadas an-
tes dos concertos dos 
cabeças de cartaz. Já 
o palco que estará no 

Jardim do Cardal se-
rá “exclusivamente de-
dicado a Pombal”, afir-
mou. Ali actuarão, por 
exemplo, a Socieda-
de Filarmónica Ver-
moilense, a Filarmóni-
ca Artística Pombalen-
se, o Coro Municipal 
Marquês de Pombal 
acompanhado pela Or-
questra Nacional de 
Jovens e haverá um 
espectáculo promo-
vido pela associação 
Costumes & Diálogos.

Quanto ao palco 

principal, instalado no 
Largo do Arnado co-
mo vem acontecendo 
nos últimos anos, fi-
cou-se a saber que Ni-
ninho Vaz Maia vai ac-
tuar no dia 24 (quin-
ta-feira), sendo segui-
do pelos dj’s Menasso 
e Kiko. No dia seguin-
te, será Richie Cam-
pbell a estrela maior, 
com o palco a receber 
também Bella Bellux, 
os Usados com Garan-
tia e o dj Vito. Bárbara 
Tinoco actua no dia 26, 
sendo precedida de Ca-
rolina Lopes, numa noi-
te que recebe também 
os dj’s Bagunçada, Mr 
Groove e Angel. O do-
mingo, dia 27, terá o Pa-
dre Guilherme como ca-
beça de cartaz, com os 
pombalenses Dovecote 
e os dj’s Ebmath e Xan-
di a completarem o ali-
nhamento. Os Xutos e 
Pontapés regressam a 
Pombal no dia 28, para 
o seu primeiro concer-
to na cidade sem Zé 
Pedro. The Cartel, Sa-
ra Santini e o dj Ghira 
actuam também nes-
sa noite. Finalmente, 
no dia 29, estão agen-
dadas as actuações de 
José Cid, Elsa Gomes, 
dj Cazé e dj Lino F.

●●Pedro Pimpão deu nota da maior inclusão na edição 
deste ano

O Lions Clube Mar-
quês de Pombal apro-
veitou a sessão sole-
ne das comemorações 
do 113º aniversário da 
Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Vo-
luntários de Pombal 
(AHBVP), para proce-
der à entrega do che-
que resultante do Bai-
le Solidário organizado 
pelo clube de serviços, 
em prol da associação 
humanitária. José Go-
mes Fernandes, vice

-presidente dos Lions 
pombalenses, entre-
gou o cheque de 10 mil 
euros à presidente da 
AHBVP, Ana Cabral.

No decurso da ce-
rimónia, a AHBVP re-
cebeu ainda prendas 
de outras corporações 
de bombeiros presen-
tes, além de um dona-
tivo da Junta de Fre-
guesia do Louriçal e 
um outro donativo do 
empresário Adelino 
Abreu João.

Donativos aos bombeiros

Lions entregaram 
cheque 
de 10000 euros 

Dia 14, a partir das 21h00

Marchas deste 
ano são todas 
do concelho

A 32ª edição das 
Marchas Populares 
conta este ano, e pe-
la primeira vez, ape-
nas com participantes 
do concelho de Pom-
bal. Dos cinco grupos, 
a grande novidade é a 
Marcha do Centro Só-
cio-Cultural Recrea-
tivo e Folclórico da 
Charneca, que faz a 
sua estreia no evento. 

O programa tem iní-
cio às 21h00 do dia 
14,altura em que os 
marchantes se concen-
tram na rotunda dos 
bombeiros. O desfile 
pela principal aveni-
da da cidade tem iní-
cio cerca de meia ho-
ra depois, antecedendo 
as actuações, previs-

tas para as 22h00, no 
Jardim do Cardal. Para 
além do grupo da Char-
neca, o público vai po-
der ver e ouvir as mar-
chas da CERCIPOM, 
da Mata Mourisca, de 
Vermoil e do Municí-
pio. Após as actuações, 
é tempo de dar um pe-
zinho de dança no bai-
le que decorre também 
no Jardim do Cardal.

No dia anterior, 13 
de Junho, realiza-se a 
habitual missa solene, 
pelas 18h30, em hon-
ra de Santo António, 
no Convento de Santo 
António.

O evento é organiza-
do pel’Os Amigos de 
Santo António e pelo 
Município de Pombal.

●●José Gomes Fernandes, vice-presidente dos Lions pom-
balenses, entregou o cheque



ção da intervenção na 
reabilitação”, explicou. 
Segundo a autarca, 
subjacente a este pla-
no está “a preocupação 
de minimização das 
cheias quando se tra-
ta das linhas de água 
de maior dimensão, co-
mo o Arunca, o Anços 
ou a ribeira de Carni-
de”, assim como a preo-
cupação de restabele-
cer e revigorar os ecos-
sistemas. “As linhas 
de água são um ponto 
fundamental para pro-
mover a biodiversida-
de”, declarou, referindo 
que o plano é “o ponto 
de partida” e que sem-
pre que o município 
lançar um projecto, es-
te deverá incluir “o diá-
logo com a comunida-
de e com os proprietá-
rios” de terrenos junto 
às linhas de água, para 
se ajustar “a proposta 
de intervenção à rea-
lidade que estiver na-
quele momento”. 

A vereadora Odete 
Alves (PS) admitiu tra-
tar-se de um documen-
to “extremamente im-

portante”, mas apon-
tou algumas reservas. 
“O trabalho que nos é 
apresentado, na iden-
tificação da flora, tem 
bastante qualidade téc-
nica, mas depois essa 
exigência técnica não 
se verifica noutros as-
pectos da biodiversida-
de, nomeadamente na 
identificação dos se-
res vivos”, considerou. 
Quanto aos problemas 
identificados nos cur-
sos de água do conce-
lho, esta “identificação 
poderia ter sido um 
pouco mais concreti-
zada, não ser tão ge-
nérica”, pois dificulta 
“as medidas concre-
tas de acção”, alertou 
Odete Alves. Relativa-
mente ao investimen-
to previsto, a vereado-
ra do PS questionou a 
proporcionalidade “fa-
ce àquilo que é a es-
cala e a natureza das 
intervenções” propos-
tas. “Entendemos que 
tem um conjunto de 
indefinições, algumas 
lacunas e algumas si-
tuações menos justifi-
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Plano Estratégico tem um horizonte temporal de 16 anos e

Reabilitação das linhas de água 
vai custar 21 milhões 
O PERLA - Plano 

Estratégico de 
Reabilitação de 

Linhas de Águas do 
Concelho de Pombal 
prevê um investimen-
to de 21 milhões de eu-
ros para um horizonte 
temporal de 16 anos, 
segundo foi anuncia-
do no passado dia 23 
e avançado pela agên-
cia Lusa. 

Na reunião do execu-
tivo municipal, na qual 
foi discutido o plano, a 
vereadora Isabel Mar-
to explicou que o docu-
mento, “essencialmente 
técnico”, vai contribuir 
para uma articulação 
melhor com a Agên-
cia Portuguesa do Am-
biente. “É um diagnós-
tico do estado de con-
servação das nossas 
linhas de água. Tam-
bém é muito importan-
te porque, pela primei-
ra vez, temos o mapea-
mento do conjunto das 
linhas de água e uni-
formiza o conhecimen-
to, que também tem o 
mérito de fazer uma 
proposta de prioriza-

PUB

cadas”, resumiu a au-
tarca. 

Na resposta, Isa-
bel Marto referiu que 
o PERLA é uma “pro-
posta técnica”, sendo 
importante para aju-
dar o executivo a de-
cidir. “Relativamente 
ao volume de investi-
mento, também é um 
pressuposto, no senti-
do em que a responsa-
bilidade de cuidar das 
linhas de água é parti-
lhada, não é só do mu-

A empreitada de re-
qualificação do troço do 
Itinerário Complemen-
tar 2 (IC2), com cerca 
de 12 quilómetros, en-
tre Meirinhas e Pombal, 
arrancou no passado 
mês de Março mas pou-
co tempo após o início 
dos trabalhos, há muito 
aguardados, a Infraes-
truturas de Portugal 
suspendeu a interven-
ção na zona das Leais.

A paragem tem avo-
lumado as queixas dos 
utentes daquela via, de-
vido aos transtornos de-
correntes do protelar da 
intervenção. As redes 
sociais têm sido, desde 
então, inundadas com 
críticas a este assunto, 
sem que, até à data, te-
nha havido qualquer ex-
plicação oficial da em-
presa ou do Município.

Contactada pelo Pom-

Anúncio foi feita pela Infraestruturas de Portugal

Obras no IC2 deverão 
retomar este mês 

bal Jornal, a Infraestru-
turas (IP) de Portugal 
esclarece que “a actual 
suspensão dos trabalhos 
decorre da necessidade 
de se proceder a altera-
ções e ajustes ao projec-
to de execução, nomea-
damente quanto à inter-
venção ao nível do pavi-
mento, o que condiciona 
a prossecução da obra”.

A empresa estima ain-
da que “em breve, até 
meados do mês de Ju-
nho, possam ser reto-
mados os trabalhos de 
requalificação do troço 
IC2 entre Meirinhas e 
Pombal”.

Tal como o Pombal 
Jornal avançou na edi-
ção de 20 de Março, a 
obra conta com um in-
vestimento de cerca 
de 17 milhões de euros 
(ME), no âmbito do PRR 
(Plano de Recuperação 

e Resiliência), financia-
do pela União Europeia. 
O troço a intervir atra-
vessa as freguesias de 
Meirinhas, Vermoil e 
Pombal. Inicia-se jun-
to à Zona Industrial de 
Meirinhas e termina nas 
imediações do Estádio 
Municipal de Pombal. 
Está prevista a reabilita-
ção integral do pavimen-
to, a construção de nove 
rotundas e várias meias 
rotundas. A interven-
ção contempla também 
a construção de uma 
passagem pedonal em 
Pombal ao quilómetro 
148,600. O projecto in-
clui ainda a requalifica-
ção do espaço exterior 
envolvente para que as 
acessibilidades e circu-
lação pedonal se façam 
com segurança, em es-
pecial por pessoas de 
mobilidade reduzida. 

nicípio”, mas também 
dos proprietários con-
finantes, salientou a 
autarca. Segundo Isa-
bel Marto, “o valor de 
investimento é global, 
não significa que fi-
que tudo ao encargo 
do município”, frisando 
ainda que o documen-
to é muito importante 
para o recurso a finan-
ciamento comunitário. 
Depois do rio Arunca, 
onde está a ser termi-
nada uma intervenção, 

a próxima prioridade 
identificada no plano 
é o rio Anços, estando 
a ser trabalhado o res-
pectivo projecto. 

O concelho de Pom-
bal tem 2.025 quiló-
metros de cursos de 
água, dos quais 278 
quilómetros na rede 
hidrográfica principal, 
acrescentou à Lusa a 
vereadora Isabel Mar-
to, que tem, entre ou-
tros, o pelouro do am-
biente e ecologia. 

●●Depois do rio Arunca (na foto), o próximo a ser intervencionado é o rio Anços



04 | POMBAL JORNAL | 05 JUNHO 2025 

Sociedade

Microrganismos, ainda que longe dos valores-limite, motivam alteração

Osso da Baleia deixa 
de ser Praia ZERO Poluição 
mas qualidade da água 
é de “excelência”
A praia do Osso 

da Baleia, a úni-
ca do concelho 

de Pombal, tem soma-
do distinções ao lon-
go dos anos, mas aca-
ba de perder a de Praia 
ZERO Poluição. Esta 
distinção, atribuída pe-
la ZERO – Associação 
Sistema Terrestre Sus-
tentável, é atribuída 
às praias em que não 
foi detectada qualquer 
contaminação micro-
biológica nas análises 
efectuadas ao longo 
das três últimas épo-
cas balneares.

No passado dia 30 
de Maio, a ZERO anun-
ciou que o número de 
Praias ZERO Poluição 
bateu o recorde, com 
81 em todo o território 
nacional. Em relação à 
lista do ano anterior, 
entraram 41 praias e 
saíram 19. Entre as que 
deixaram de figurar na 
lista da associação am-
biental, está a praia do 
Osso da Baleia, no con-
celho de Pombal, e a do 
Pedrogão, no concelho 
de Leiria. 

Em 2025, as Praias 
ZERO Poluição repre-
sentam 12 por cento 
do total das 673 águas 
balneares existentes. 
Todas as praias clas-
sificadas o ano passa-
do como Praias ZERO 
Poluição estão classifi-
cadas, ao abrigo da le-
gislação, como praias 
com qualidade da água 
“excelente”. Porém, “na 

●● CARTOON
Por Aníbal Cardona

Praia a postos para receber banhistas

Perto de 400 
voluntários retiraram 
três toneladas de lixo 
do areal

Perto de 400 volun-
tários, na sua gran-
de maioria escuteiros 
dos agrupamentos do 
concelho, mas também 
clientes da Cercipom 
da Guia e Pombal, as-
sim como elementos da 
Junta de Freguesia do 
Carriço e do Município, 
estiveram envolvidos 
na limpeza da praia do 
Osso da Baleia, na ma-
nhã de sábado, dia 31. 

A actividade “Praia 
Limpa! Mais Segura”, 
realizada no âmbito das 
actividades de Educa-
ção Ambiental do Pro-
grama Bandeira Azul 
2025, permitiu a reco-
lha de mais de três to-
neladas de lixo marinho, 
numa extensão de cerca 
de dois quilómetros. 

A coordenar os traba-
lhos esteve Ana Cata-
rina Soares, técnica do 
Município responsável 
pela «área do ambiente,, 
que adiantou ao Pombal 
Jornal que o montante 
de resíduos recolhidos 
foi muito superior ao de 
2024, ano em que esse 
número foi inferior às 
duas toneladas. Entre 
os resíduos mais encon-
trados estão os plásti-
cos, ainda que também 
tenham sido retirados 
muitos pedaços de ma-
deira do areal. 

Concluída a limpe-
za, a manhã reservou 

ainda tempo para um 
workshop de Bodyboard 
e Surf, cujos ensina-
mentos foram coloca-
dos em práticas já da 
parte da tarde, propor-
cionando momentos de 
grande entusiamo junto 
de crianças e jovens. 

No período pós-almo-
ço, foi ainda dinami-
zado, pela Unidade de 
Ambiente e pela Unida-
de de Conservação de 
Edifícios e Espaço Pú-
blico do Município, 

um workshop sobre 
“Restauro da Nature-
za”, tema do programa 
deste ano da Bandei-
ra Azul. Neste âmbi-
to, foram construídos 
dois hotéis-insecto, pa-
ra fazer face à destrui-
ção dos seus habitats, e 
cinco bebedouros para 
abelhas, para colmatar 
a escassez de água do-
ce naquela zona, expli-
ca Catarina Soares.

Foi ainda construí-
da uma paliçada com 
14 metros de extensão, 
destinada a proteger as 
dunas, mas o objectivo 
é estender a estacaria, 
em madeira, a outras 
zonas da praia onde o 
efeito do mar sobre as 
dunas é mais acentua-
do.

O programa incluiu 
ainda com jogos sobre 
reciclagem, promovidos 
pela Valorlis.

maioria das vezes, à 
custa de uma única 
análise onde foi detec-
tada a presença de mi-
crorganismos, mesmo 
que muito longe do va-
lor-limite, deixaram de 
poder ser consideradas 
Praias ZERO Poluição”. 

A partir de dados so-
licitados à Agência Por-
tuguesa do Ambiente, a 
Associação ZERO iden-
tificou as praias que, 
ao longo das três últi-
mas épocas balneares 
(2022, 2023 e 2024), 
não só tiveram sempre 
classificação “excelen-
te” como apresentaram 
valores zero ou inferio-
res ao limite de detec-
ção em todas as análi-
ses efectuadas aos dois 
parâmetros microbio-
lógicos controlados e 
previstos na legislação 
(Escherichia coli e En-
terococos intestinais). 

Isto é, em todas as aná-
lises efectuadas não 
houve sequer a detec-
ção de qualquer unida-
de formadora de coló-
nias.

MUNICÍPIO
ESCLARECE
Contactado sobre o 

que esteve na origem 
da perda desta distin-
ção, o Município de 
Pombal começa por es-
clarecer que tal não in-
terfere com a qualida-
de da água, que “conti-
nua a ser de excelência 
para banhos”, confor-
me é atestado no perfil 
de água balnear elabo-
rado pela Agência Por-
tuguesa do Ambiente 
(APA), assim como pe-
lo galardão “Qualidade 
de Ouro”, atribuído pe-
la QUERCUS, cujos cri-
térios são todos cum-
pridos pela praia do 

Osso da Baleia. 
Explica a autarquia 

que, durante a épo-
ca balnear de 2024, a 
APA efetuou oito aná-
lises à água balnear da 
praia do Osso da Ba-
leia, todas elas com re-
sultado “água própria 
para banhos”.  

“Apenas três aná-
lises tiveram um re-
sultado positivo pa-
ra a presença de Es-
cherichia coli (15 NM-
P/100mL, com um 
grau de incerteza de 
203%, nos dias 23 de 
Julho e 20 de Agosto, 
e de 30 NMP/100mL, 
com um grau de in-
certeza de 139%, no 
dia 3 de Setembro). 
Sendo o valor de re-
ferência de 1000 NM-
P/100mL, “os valores 
obtidos não são signi-
ficativos, nem preocu-
pantes, mantendo-se a 
classificação de água 
de excelência para ba-
nhos”, sublinha a nota 
do Município. 

Das oito análises 
efectuadas, apenas 
a do dia 23 de Julho 
teve resultado positi-
vo para a presença de 
Enterococos intesti-
nais - 15 NMP/100mL, 
com grau de incerteza 
de 203%, mas sendo 
o valor de referência 
de 300 NMP/100mL, 
“também não colocou 
em causa a classifi-
cação de água de ex-
celência para banhos”, 
vinca a autarquia.

●●A época balnear na única praia do concelho de Pombal 
arranca este sábado, dia 7
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Walking with Dinosaurs estreou a 25 de maio no canal inglês

Dinossauros de Pombal 
são estrelas em série da BBC
No Verão de 2022, 

Pombal foi notícia 
por todo o mundo, 

após ser revelada a des-
coberta de ossadas de 
um dos maiores dinos-
sauros do mundo num 
terreno particular na 
freguesia de Vila Cã. 
As escavações, condu-
zidas por cientistas do 
IDL – Instituto Dom 
Luiz, Faculdade de 
Ciências da Universi-
dade de Lisboa, UNED 
– Universidad Nacional 
de Educación a Distan-
cia e Universidad Com-
plutense de Madrid, re-
velaram tratar-se de 
um “grande saurópo-
de”, possivelmente do 
grupo Brachiosauridae, 
“eventualmente corres-
pondente ao maior di-
nossáurio encontrado 
no Jurássico Superior”.

Os trabalhos efectua-
dos no concelho de Pom-
bal estão agora em des-
taque na série “Walking 
with Dinosaurs”. Uma 

produção da BBC, com 
seis episódios, que es-
treou no passado dia 
25 de Maio no canal in-
glês e que está apenas 
acessível, no iplayer da 
BBC, para os residentes 
no Reino Unido. Contu-
do, essa limitação pode 
ser contornada. O epi-
sódio em questão po-
de ser visualizado, por 
exemplo, no endere-
ço electrónico https://
www.dailymotion.com/
video/x9k94xa, se bem 
que sem legendagem 

em português. Nele, o 
destaque é dado ao Lu-
sotitan, ou Titã Lusita-
no, aquele que será o 
maior dinossauro, em 
altura e peso, encontra-
do até agora em Portu-
gal. O episódio é tam-
bém protagonizado pe-
los portugueses Pedro 
Mocho e Elisabete Ma-
lafaia e pelo espanhol 
Francisco Ortega, mos-
trando os trabalhos que 
lideraram no concelho 
de Pombal. Apesar de 
Pombal nunca ser refe-

rido no episódio, onde se 
fala apenas da descoberta 
no centro de Portugal (as 
localizações continuam a 
ser mantidas em segredo 
para preservar as jazidas), 
o Pombal Jornal sabe que 
as filmagens decorreram 
há cerca de dois anos, du-
rante os trabalhos realiza-
dos nas freguesias de Vi-
la Cã e de Pombal.

Na série, acompanha-
mos os cientistas nas es-
cavações e vemos como 
deveriam viver os dinos-
sauros no seu tempo. Um 
dos Lusotitans descober-
to no concelho de Pom-
bal é descrito como po-
dendo ter cerca de 25 me-
tros de comprimento e 12 
de altura, tornando-o um 
dos maiores esqueletos 
da Europa e do mundo. 
Aquando da descoberta, 

os investigadores explica-
ram que “não é nada ha-
bitual encontrar todas 
as costelas num animal 
como este, muito me-
nos na posição em que 
estariam no corpo, colo-
cados no mesmo sítio”. 
Além da descoberta na 
freguesia de Vila Cã, o 
episódio revela outros 
achados, na freguesia 
de Pombal, e a hipótese 
da jazida de Vila Cã ter 
mais do que um esque-
leto de dinossauro.

Os ossos que já foram 
extraídos das escava-
ções efectuadas estão 
preservados num local 
no concelho de Pombal, 
à espera de uma deci-
são sobre onde ficarão 
expostos para poderem 
ser mostrados ao mun-
do.

●●As ossadas encontram-se num terreno particular da 
freguesia de Vila Cã

PUB

Trás-os-Matos 
festeja Santos 
Populares
A aldeia de Trás-os
-Matos, na freguesia 
de Vila Cã, celebra os 
Santos Populares no 
próximo dia 13 com 
uma sardinhada. O 
evento decorre no 
Centro de Trás-os
-Matos e Várzeas, a 
partir das 20h00. 
As inscrições têm um 
custo de 12,5 euros 
e podem ser feitas 
através dos telefones 
933 998 550, 936 083 
194 ou 912 868 571.

Colheita de 
sangue em 
Outeiro da Ranha
Este sábado, dia 7, 
há mais uma colheita 
de sangue na Asso-
ciação de Dadores de 
Sangue de Outeiro 
da Ranha (Vermoil). 
Mais informações: 
911 516 181.

Guilherme Domin-
gues é novamente a es-
colha do PSD de Pom-
bal para liderar a Junta 
de Freguesia de Santia-
go de Litém, agregada 
a Albergaria dos Doze 
e São Simão de Litém, 
desde 2013, ano em que 
entrou em vigor a reor-
ganização administrati-
va. É o primeiro candida-
to a ser apresentado pe-

Candidato já foi presidente daquela Junta

Guilherme Domingues é aposta 
do PSD para Santiago de Litém

lo partido a uma das fre-
guesias agora repostas.

Advogado de profis-
são, o candidato social-
democrata é um nome 
já bem conhecido das 
lides políticas, não só 
pela sua ligação estru-
tura laranja, mas sobre-
tudo por já ter presidi-
do à Junta a que agora 
se candidata. A par des-
te percurso autárquico, 

Guilherme Domingues 
está também ligado à 
vida associativa da fre-
guesia e do concelho.

Guilherme Domin-
gues foi presidente da 
Junta de Freguesia de 
Santiago de Litém entre 
1996 e 2013, e integrou, 
após o processo de agre-
gação administrativa, o 
executivo da União das 
Freguesias de Santia-
go, São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze. 
Agora, com a reposição 
da autonomia adminis-
trativa de Santiago de 
Litém, volta a ser cabe-
ça-de-lista.

 O anúncio da candi-
datura foi feito esta se-
gunda-feira à noite pelo 
PSD Pombal, que des-
taca a “liderança expe-
riente, conhecedora das 
realidades e necessida-
des da freguesia, que 
garante estabilidade e 
uma visão estratégica 
para o futuro de Santia-
go de Litém”.
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O candidato do Partido 
Socialista à Câmara Muni-
cipal de Pombal dirigiu-se 
esta semana à população 
através de uma carta aber-
ta, na qual apresenta a sua 
visão para o concelho e os 
compromissos que preten-
de assumir, caso vença as 
próximas eleições autár-
quicas. Defendendo uma 
liderança “forte, inclusiva, 
visionária, transformado-
ra e próxima das pessoas”, 
Fernando Matos desta-
ca o “potencial colectivo” 
de Pombal, descrevendo o 
concelho como “uma terra 
de história e trabalho”, com 
condições para se afirmar 
como “exemplo de quali-
dade de vida, sustentabi-
lidade e equidade”. Nes-
sa linha, o candidato afir-
ma acreditar na capacida-
de dos pombalenses para 
construírem um “futuro 
melhor, exemplo de quali-
dade de vida, sustentabili-
dade e equidade”.

No que respeita aos com-
promissos, o cabeça-de-lista 
pelo PS propõe uma política 

de promoção da economia e 
do emprego, através da cria-
ção de um centro de incuba-
ção de startups, do apoio às 
pequenas e médias empre-
sas e do investimento estra-
tégico que potencie empre-
gabilidade qualificada. 

Na área da educação e ju-
ventude, defende a criação 
de programas de estágios e 
bolsas para jovens, bem co-
mo o acesso universal ao 
desporto, à cultura e ao lazer.

A saúde e o bem-estar são 
também prioridades, com 
especial atenção na saúde 
mental, que será integrada 
no Plano Municipal de Saú-
de. Médico de profissão, o 
candidato propõe ainda a 
disponibilização de psicólo-
gos, por parte da autarquia, 
em articulação com outros 
serviços já existentes, o re-
forço do apoio a famílias 
vulneráveis e a idosos em 
situação de isolamento e o 
alargamento da telemedici-
na. 

Relativamente à mobili-
dade e às infraestruturas, 
destaca a requalificação da 

rede viária e dos passeios, 
ajustada a pessoas com mo-
bilidade reduzida, e defende 
uma transformação da re-
de de transportes públicos, 
para que sejam mais efi-
cientes, sustentáveis e che-
guem a todas as freguesias.

O ambiente surge igual-
mente como um eixo cen-
tral da candidatura de Fer-
nando Matos, com a pro-
messa de expandir e requa-
lificar os espaços verdes e 
parques urbanos, melho-
rar a gestão de resíduos e 
água, repensar a expansão 
dos sistemas produtivos 
intensivos - produtores de 
efluentes - e incentivar a 
agricultura local, com me-
didas que beneficiem a bio-
diversidade.

No domínio da habitação, 
o candidato pretende resol-
ver o problema através da 
“cedência de edifícios públi-
cos”, privilegiando modelos 
cooperativos para arrenda-
mento acessível de longo 
prazo, recorrendo, para is-
so, aos financiamentos do 
Instituto da Habitação e da 

Reabilitação Urbana, aten-
dendo ao fim do PRR.

Por último, no campo da 
cultura e da identidade, o 
projecto socialista liderado 
por Fernando Matos pro-
põe a valorização do pa-
trimónio histórico, o apoio 
ao movimento associativo 
e aos eventos culturais, as-
sim como a promoção turís-
tica, assente naquilo a que 
chama de “turismo de ni-
cho/qualidade”.

O candidato termina a 
carta com um compromis-
so pessoal de “trabalho, de-
dicação, humildade e deter-
minação”.

Fernando Matos assume 
o desígnio de valorizar “os 
princípios da honestidade 
e transparência” e da “pro-
ximidade” aos cidadãos, pa-
ra auscultar as “suas neces-
sidades reais”. O candidato 
destaca ainda a aposta na 
“inovação e modernização 
da gestão pública” e na sus-
tentabilidade para proteger 
o ambiente, “promovendo 
energias limpas” e um “cres-
cimento sustentável”.

Fernando Matos escreveu carta aberta aos pombalenses

Candidato do PS apresenta linhas 
orientadoras para governar o concelho

 

José Eduardo Sousa tomou posse como presidente da estrutura social-democrata

JSD quer que todos os jovens 
se sintam ouvidos

“Écom grande or-
gulho e sentido 
de responsabili-

dade que assumo a pre-
sidência da JSD de Pom-
bal. Faço-o acompanha-
do de uma equipa unida, 
determinada e profunda-
mente empenhada em fa-
zer a diferença.”

Foi com estas palavras 
que José Eduardo Sousa 
iniciou a sua intervenção, 
no jantar de tomada de 
posse dos novos órgãos 
da Juventude Social-De-
mocrata (JSD) de Pom-
bal, realizado sábado à 
noite (31), em Abiul. Aos 
muitos jovens presen-
tes no evento juntaram-
se vários líderes políticos 
do partido, entre eles, o 
deputado João Antunes 
dos Santos; o vice-presi-
dente do PSD, Rui Rocha; 

o presidente da Câmara, 
Pedro Pimpão; e a presi-
dente da Junta de Abiul, 
Sandra Barros, na quali-
dade de anfitriã, cujas in-
tervenções sublinharam 
o importante papel dos 
jovens no PSD e os con-
tributos que possam dar 
ao desenvolvimento do 
concelho.

Membro da JSD desde 
2015, José Eduardo Sou-
sa apresentou-se pela pri-
meira vez a eleições no 
passado dia 1 de Março, 
ainda que já tenha exer-
cido o cargo no mandato 
anterior. O jovem militan-
te, de 28 anos, era 1º vi-
ce-presidente da estrutu-
ra, mas na sequência da 
renúncia do então titular 
do cargo, André Tasquei-
ro, passou a liderar a JSD 
de Pombal.

Presidente eleito anunciou o regresso do Blog Ponto Laranja, um espaço aberto ao diálogo e à partilha de 
ideias. Em ano de autárquicas, a equipa liderada por José Eduardo Sousa assumiu o compromisso de ajudar 
o partido a ganhar em todas as freguesias, assim como na Assembleia e na Câmara Municipal.

dos jovens estudantes 
que regressam à nossa 
cidade natal e vêm com 
o objectivo de estudar 
para a exigente época 
de exames nas suas fa-
culdades.”. Nessa me-
dida, “vamos trabalhar, 
para que os nossos es-
tudantes deslocados te-
nham as melhores con-
dições, porque estudar, 
também é transformar”, 
acrescentou.

O presidente da JSD 
de Pombal anunciou 
também o regresso, até 
ao final deste mês, do 
Blog Ponto Laranja, “um 
espaço aberto ao deba-
te e à partilha de ideias, 
porque também é no 
diálogo que nasce a mu-
dança”, frisou.

Com o mandato a ini-
ciar em ano de elei-

Com o lema “Juventu-
de que transforma”, José 
Eduardo assume o com-
promisso de liderar uma 
equipa “activa, interventi-
va e proactiva”, que “pode 
fazer mais e melhor pelos 
jovens, por Pombal e pe-
lo nosso futuro colectivo.”

O líder da JSD desta-
cou as condições que o 
Município tem criado pa-
ra ajudar a fixar os jovens 

no território, nomeada-
mente o Arrendamen-
to Jovem e o programa 
Berço Feliz, mas também 
a melhoria de condições 
no campo da educação. 
“A instalação de um pólo 
de ensino superior é uma 
óptima forma de qualifi-
car jovens e fixá-los no 
nosso território”, vincou 
José Eduardo, “mas não 
nos podemos esquecer 

ções autárquicas, José 
Eduardo assumiu ain-
da, como “desafio” e “ob-
jectivo claro”, ajudar o 
partido a ganhar em to-
das as freguesias, na 
Assembleia e na Câma-
ra Municipal. “Sabemos 
que é ambicioso, mas 
também sabemos que 
temos algo que faz to-
da a diferença: vontade, 
convicção e espírito de 
missão.”

●●Elementos da comissão política 

CDS prepara candidaturas 
próprias às autárquicas 
O CDS-PP de Pombal anunciou, em comu-
nicado, que irá apresentar listas próprias 
na maioria dos órgãos autárquicos nas 
eleições a realizar este ano, aproveitando 
o “momento positivo” após o resultado da 
coligação AD (PSD/CDS-PP) nas legislati-
vas de 18 de Maio, onde aumentou o nú-
mero de deputados eleitos e a vantagem 
sobre a segunda força mais votada.
O partido destacou que, encerrado o ciclo 
eleitoral nacional, o foco agora são as au-
tárquicas. A concelhia tem acompanhado 
o trabalho dos actuais órgãos autárquicos 
e das outras forças políticas do concelho, 
analisando as medidas tomadas e as pro-
postas apresentadas. “Procuramos conhe-
cer a vida dos pombalenses, identificando 
as dificuldades que cada um enfrenta em 
cada ponto do nosso território, tentando 
encontrar soluções para a melhoria da sua 
qualidade de vida “, afirma a estrutura lo-
cal do CDS-PP, presidida por Telmo Lopes.
O comunicado sublinha a intenção de con-
correr, com listas próprias, à maioria dos 
órgãos, defendendo que esta é a melhor 
forma de “contribuir para a melhoria da 
gestão autárquica nos diversos órgãos do 
território”. 
No comunicado, o partido dirige-se aos 
eleitores “insatisfeitos” com o desempenho 
dos actuais órgãos autárquicos, pedindo 
aos pombalenses para “que se informem 
sobre aquele que tem sido o nosso tra-
balho e as nossas propostas, assim como 
aquelas que serão as nossas equipas a su-
frágio e o nosso programa.”

Comissão Política

José Eduardo Sousa 
(Pres.)
Joana Fernandes 
(Vice-Pres.)
Alexandre João 
(Vice-Pres.)
Tiago Marques 
(Sec.-Geral)
Daniel Castro (Vogal)
Diogo Castro (Vogal)
Raquel Pereira (Vogal)
Inês Santos (Vogal)
Maria João Lopes 
(Vogal)
Xavier Mendes (Vogal)
Rúben Neves (Vogal)
Micaela Mendes (Vogal)
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Investimento de perto de um milhão de euros será concretizado no próximo ano lectivo 

Instituto D. João V vai ter 
Centro Tecnológico na área da Informática 

O Instituto D. João 
V (IDJV), no Louri-
çal, obteve parecer 

favorável à criação de um 
Centro Tecnológico Espe-
cializado (CTE) na área 
da informática. O aviso 
de abertura decorreu no 
âmbito da quarta fase de 
candidaturas, destinada a 
estabelecimentos de en-
sino particular e coope-
rativo que disponibilizam 
cursos profissionais.

O CTE do IDJV repre-
senta um investimento 
muito próximo de um mi-
lhão de euros, financiado 
pelo Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR), 
e deverá ser concretiza-
do no próximo ano lecti-
vo, conforme avançou ao 
nosso jornal a directora 

da escola. 
“O investimento no 

CTE de Informática - ID-
JV Tech Innovation Hub 
- reforçará o trabalho de-
senvolvido pelo IDJV e 
o contributo dado para a 
qualificação/capacitação 
dos jovens e consequen-
te desenvolvimento da 
região”, sublinha Mónica 
Gama. “Somos uma ins-
tituição ambiciosa, que 
procura, dia-a-dia, a me-
lhoria contínua”, pelo que 
“a implementação de um 
CTE potencia a qualida-
de do ensino e permite 
ter acesso a equipamen-
tos modernos e software 
avançado”, avança a mes-
ma responsável.

A criação do CTE per-
mitirá, nas palavras de 

O CTE na área da Informática representa um investimento próximo de um milhão de euros. Para além de aumentar a atractividade 
da oferta formativa, direcção da escola acredita que os alunos ficarão melhor preparados para os desafios emergentes colocados 
pelas empresas. IDJV Tech Innovation Hub será uma “mais-valia” não só para os alunos desta área, mas para toda a comunidade 
educativa.

plementação do projec-
to não ficam por aqui. “A 
aprovação desta candi-
datura valoriza a escola 
na comunidade educati-
va”, nota aquela respon-
sável, que encara esta 
aprovação como “um re-
conhecimento institucio-
nal”, ou seja, “a atribuição 
de um selo de qualidade 
e inovação”. 

Com a criação do CTE, 
o IDJV prevê, também, 
leccionar novos cursos, 
na área da informática, 
com o objectivo de “au-
mentar a atractividade 
da oferta formativa”, sa-
lienta Mónica Gama.

Apesar de se destinar 
aos alunos dos cursos na 
área de Informática – ac-
tualmente 54 -, a directo-

COMPETITIVIDADE

FAZ GIRAR O MUNDO
1 245 milhões de euros foram destinados ao financiamento

de micro e pequenas empresas em 2023

ESTAMOS CÁ POR UM BEM MAIOR

Caixa Central – Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, C.R.L. registada junto do Banco de Portugal 

sob o nº 9000 M.C.R.C. de Lisboa e Pessoa Colectiva nº 501 464 301 | Capital Social € 321.405.715,00 (variável) 

Rua Castilho nº 233, 233 A, Lisboa.

Fonte: Relatório de Sustentabilidade CA 2023
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Mónica Gama, “uma me-
lhor preparação” dos alu-
nos “para os desafios 
emergentes e para as 
competências digitais ca-
da vez mais exigidas pe-
las empresas”. Por outro 
lado, possibilitará estabe-
lecer “ainda mais parce-
rias com empresas con-
ceituadas e com institui-

ções de ensino superior”. 
A directora acrescenta 
ainda que está prevista a 
remodelação de espaços 
no bloco E e a aquisição 
de equipamentos, assim 
como a promoção da “ca-
pacitação contínua dos 
docentes em tecnologias 
emergentes”.

As mais-valias da im-

ra considera que “o CTE 
é uma mais-valia para a 
escola toda”, isto é, “pa-
ra a comunidade educa-
tiva, desde o 5.º ano até 
ao 12.º ano”, assim como 
para os Cursos de Educa-
ção e Formação de Adul-
tos. “Todos vão usufruir 
IDJV Tech Innovation 
Hub”, vinca a mesma res-
ponsável. 

 A directora da escola 
aproveita para dizer que 
“a outra grande novida-
de é o Curso Profissional 
de Multimédia e o Curso 
Profissional de Apoio à 
Família e à Comunidade” 
que, segundo refere, “irão, 
com certeza, ser bene-
ficiados pela aprovação 
do IDJV Tech Innovation 
Hub.”

●●O projecto irá beneficiar toda a comunidade educativa
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Após cerca de uma década como Comandante

Paulo Albano deixou 
o comando dos bombeiros de Pombal
Comemorado a 25 

de Maio, o 113º 
aniversário dos 

Bombeiros de Pombal 
ficou marcado pela saí-
da de Paulo Albano de 
Comandante da corpo-
ração. Depois de cerca 
de uma década no car-
go, “entregou” proviso-
riamente o comando a 
João Carlos Santos, que 
assume as funções até 
que Hugo Gonçalves, 
actual responsável da 
Protecção Civil no Mu-
nicípio de Pombal, seja 
indigitado para o cargo, 
o que deverá acontecer 
nas próximas semanas.

Paulo Albano aca-
bou assim por ser alvo 
de algumas homena-
gens e recebeu inúme-
ros elogios em todos os 
discursos proferidos na 
sessão solene. A sua fo-
tografia passou a inte-
grar a Galeria dos Co-
mandantes, exposta no 
Salão Nobre, num mo-
mento emotivo em que 
chamou o seu pai para 
estar ao seu lado. Da 
Autoridade Nacional 

mente, à família, “por 
ter aceite as minhas 
ausências nestes anos 
que estive em funções 
de comando e como co-
mandante”. Terminadas 
as suas funções como 
Comandante, diz que 
continuará a servir a 
causa dos bombeiros 
portugueses e que esta 
foi uma página de um 
livro que continuará a 
ser escrito.

A Direcção da AHBVP 
tem consciência de que 
“é muito difícil atrair jo-
vens para o processo de 
recrutamento”. Quem o 
assumiu foi a presiden-
te, em dia de aniversário, 
para quem esta factua-
lidade “representa um 
desafio crescente para 
a renovação dos nossos 
quadros”. Por isso, foi 
com orgulho que Ana 
Cabral viu a apresen-
tação da recentemente 
criada Escola de Infan-
tes e Cadetes, iniciada 
a 25 de Abril, que conta 
com algumas dezenas 
de jovens que partici-
param neste dia. A pre-
sidente enalteceu tam-
bém o regresso da fan-
farra, mostrando-se feliz 
por a cidade voltar a ou-
vir o rufar dos tambores 
pelas suas ruas.

No seu discurso, Ana 
Cabral sublinhou ainda 

Direcção reconhece dificuldade em atrair jovens para os bombeiros

Aumentar efectivos e potenciar 
formadores são objectivos

●●Associação apresentou a nova Escola de Infantes e Cadetes

que “esta direcção quer 
muito que a sociedade 
entenda a essência dos 
bombeiros. O que fazem? 
Como fazem? Como são 
valorizados?”. Afirman-
do que “o trabalho não 
se esgota na época de in-
cêndios”, frisou que “que-

remos potenciar os nos-
sos formadores e apre-
sentarmos em todas as 
empresas do nosso terri-
tório esta mais-valia da 
associação”. Acrescen-
tou querer que a AHB-
VP seja mais proactiva 
na comunidade.

Já Pedro Pimpão, 
presidente do Municí-
pio, disse que a autar-
quia continuará “a ser 
parceira activa e com-
prometida com os nos-
sos bombeiros”. Lem-
brou o aumento recente 
do apoio mensal dado à 

AHBVP, de 17500€ para 
25000€, aprovado por 
unanimidade pelo exe-
cutivo, “a que somamos 
o apoio às equipas de in-
tervenção permanente e 
o combustível a granel”. 
Segundo o edil, o apoio, 
neste mandato, soma já 

1,3 milhões de euros. Pe-
dro Pimpão referiu ain-
da a aprovação do regu-
lamento de atribuição 
de benefícios fiscais aos 
bombeiros, que poderá 
ser um passo para atrair 
homens e mulheres para 
esta causa.

de Emergência e Pro-
tecção Civil chegou um 
louvor para o Coman-
dante, onde se lê que 
“deixa uma marca inde-
lével na corporação”.

“Um homem bom”, 
“tranquilo”, “amigo do 
seu amigo”, foram al-
guns dos epítetos usa-
dos para definir Pau-
lo Albano. Ana Cabral, 
presidente da Associa-
ção Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários 
de Pombal, lembrou o 
seu primeiro ano a li-
derar a direcção como 
“um ano duro”, até pela 
sua inexperiência, agra-
decendo ao Comandan-
te a paciência, altruís-
mo e a forma como a 
tranquilizou. “Coman-
dou um navio mui-
to muito pesado, com 
muitas incertezas, exi-
gências e dificuldades”, 

referiu, mas “este tra-
balho de mais de uma 
década nunca será es-
quecido”. Ana Cabral 
disse também que, “pe-
la nobreza do dia, foi 
este o momento que es-
colhemos (para a des-
pedida)”. 

Paulo Albano agrade-
ceu também muito. Ao 
seu comando, aos bom-
beiros, às direcções da 
associação e, especial-

Duas novas 
viaturas 
baptizadas

O dia ficou também 
marcado pelo baptis-
mo e bênção de duas 
novas viaturas.
Uma delas é um 
Veículo de Apoio 
Logístico, marca 
Scania, em estado 
usado, oferecido pela 
empresa Transportes 
Central Pombalense. 
Foi baptizado com 
o nome da empresa, 
tendo como padri-
nhos Virgílio António 
e Odete António.
A outra é um Veículo 
Florestal de Combate 
a Incêndios, mar-
ca Iveco, adquirida 
através do Plano de 
Recuperação e Resi-
liência e cedida pela 
Autoridade Nacional 
de Emergência e Pro-
tecção Civil à asso-
ciação, em regime de 
comodato. A mesma 
fica com o nome de 
Comandante, sendo 
o padrinho Paulo 
Albano.

●●Paulo Albano recebeu um louvor da Autoridade Nacional de Emergência e Protecção Civil
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Ocorrência registou-se na freguesia de Abiul e mulher de 78 anos ainda foi agredida

Idosa não se deixa intimidar por assaltantes 
Eram perto de dez e meia 

da noite do dia 14 de 
Maio quando Maria da 

Silva Rodrigues, de 78 anos, 
começou a aperceber-se de 
movimentações estranhas. 
Estava sentada no sofá da 
sala, adormecida, quando foi 
acordada por um barulho que 
inicialmente associou à che-
gada da neta. A jovem reside 
em França com os pais, mas 
tinha intenção de, por aque-
les dias, fazer uma surpresa 
à avó. 

Voltou a ouvir barulho, des-
ta vez mais estridente, e inter-
rogou-se, em voz alta, sobre o 
que se estaria a passar ali à 
volta. Começa a subir as es-
cadas, em direcção ao primei-
ro andar, onde tinha estado a 
jantar, mas nessa altura dei-
xa de ouvir qualquer som. Re-
solve sentar-se novamente no 
sofá e, cerca de cinco minutos 
depois, “começam a bater na-
quele ferro que está ali fora 
para ver se eu abria a porta”, 
conta a vítima. 

“Não abri, mas agarrei uma 

vassoura e barafustei em voz 
alta”. Apercebeu-se do movi-
mento de um corpo, encapu-
zado, e a primeira reacção foi 
pegar no telefone para pedir 
ajuda. Ainda que não tenha 
feito a ligação, falou em voz 
alta como se estivesse a ha-
ver um diálogo, para demover 
os assaltantes. Num abrir e fe-
char de olhos, dois deles en-
traram na sala, taparam-lhe a 
boca e tiraram-lhe o telefone. 
Cortaram ainda todas as co-
municações. “Aqui começou o 
massacre”, relata.

“Para mim eram cinco, mas 
estavam quatro à porta”, diz 
Maria Rodrigues, que vive so-
zinha desde a morte do ma-
rido. Durante o assalto, fi-
cou sempre sentada no sofá, 
acompanhada de dois dos as-
saltantes, ambos encapuza-
dos e com luvas. “Um era o 
Deus e outro o Diabo”, para 
descrever a forma como era 
tratada por cada um deles, 
enquanto tentavam saber o 
código do cartão multibanco 
e o ouro que tinha em casa. 

Apesar do cenário, Maria 
nunca se mostrou intimida-
da nem baixou o tom de voz.  
“Mãezinha, a gente não te faz 
mal, diz só onde tens o dinhei-
ro ou o ouro”, ao que lhes res-
pondeu que já lhe tinham leva-
do tudo no assalto de há cinco 
anos [nessa altura, não estava 
ninguém em casa]. Não se ca-
lou em momento algum e um 
deles chegou mesmo a per-
guntar-lhe se queria ligar aos 
filhos. “Não quero que ele veja 
no massacre em que eu estou”, 
afirmou com convicção.

“Ah ladrão, que 
não volto a ver 
os meus filhos”
Nessa altura, levanta-se do 

sofá e pergunta-lhes: “olhem 
lá, meus filhos, o que é que 
vocês querem?”, ao que os 
meliantes voltam a insistir 
na questão do ouro. Sem re-
sultado por esta via, tentam 
encontrar dinheiro, mas tam-
bém aqui o sucesso dos as-
saltantes é pouco, graças à 
postura destemida da vítima, 

que lhes diz que tem apenas 
10 euros na carteira. A seguir 
dá-lhes o multibanco e o res-
pectivo código.

Sem conseguirem demover a 
idosa de lhes dizer onde encon-
trar o que procuravam, agridem 
a vítima com uma pé de cabra 
na cabeça, que atinge o ouvido. 
“Ah ladrão, que não volto a ver 
os meus filhos”, exclama Ma-
ria. Pede-lhes então um copo de 
água, a que acedem com pronti-
dão. Sugeriu-lhes inclusivamen-
te que se servissem do vinho 
que ali estava também à mão.

Maria acaba por cair no chão 
e, instintivamente, agarrou-se à 
perna do agressor. “Andou aqui 
a dançar comigo”, lembra. “Nun-
ca chorei”, diz. Ainda lhes pediu 
para ir à casa de banho e o pe-
dido foi novamente aceite, ain-
da que não a tenham deixado 
sozinha.

Dos episódios vividos, re-
corda também o momento em 
que lhe puseram uma corda 
ao pescoço ou quando amea-
çaram cortar-lhe o braço para 
tirar a aliança. Ao invés disso, 

“levaram os brincos”. “Preferia 
morrer do que lhes dizer algu-
ma coisa”, vinca, trazendo à to-
na a personalidade forte.

Vencidos pelo cansaço, aban-
donaram a casa sem terem con-
seguido levar mais do que umas 
escassas peças de ouro, graças 
à astúcia da vítima. O massacre 
terá durado cerca de meia hora, 
mas não consegue precisar.

Já sozinha, Maria caiu três 
vezes até conseguir ligar o qua-
dro da electricidade, mas não 
desistiu. Antes disso, e com a 
ajuda de uma lanterna, subiu 
ao primeiro andar para ligar à 
polícia, mas não havia comuni-
cações. inda tentou pedir ajuda 
a um vizinho, mas faltaram-lhe 
as forças. É então que resolve ir 
para o meio da estrada, abrir os 
braços, e pedir socorro ao pri-
meiro condutor que apareceu. 
Parou um jovem que chamou 
a polícia e os bombeiros, que a 
transportaram para o Hospital 
de Leiria, devido aos ferimen-
tos das sucessivas pancadas, 
de onde saiu na manhã seguin-
te. 

PUB
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Opinião

“IMIGRANTE” 
EM POMBAL

“Olá, tia Rosa “. Foi com esta sauda-
ção que João, seu vizinho de in-
fância, a cumprimentou quando 

aquela esperava por um táxi para uma con-
sulta no Centro de Saúde de Pombal. João, 
já não a via há mais de 40 anos, tempo em 
que esteve emigrado na construção civil, 
em França. Tempos difíceis, onde, para fu-
gir da miséria, muitos foram obrigados a 
suportar os valores da viagem clandestina, 
pedida pelos “passadores “, fazendo em-
préstimos a juros elevados e/ou venden-
do as pequenas propriedades agrícolas, já 
para não falar das condições de habitação 
em França, onde viviam, em pequenas bar-
racas, quatro ou mais homens, em espaços 
reduzidos e sem qualquer privacidade.

“Imigrado” agora, em Pombal, João deu 
boleia à tia Rosa e, conversadora como 
esta era, lamentou-se que esperou mais de 
seis meses por esta consulta, que não tem 
ainda médico de família e que o Hospital 
de Pombal não tem médicos disponíveis, 
sendo um “parente pobre” do Hospital de 
Leiria. Parece que nos “abandonaram“, aos 
mais velhos e às nossas aldeias, lamentou-
se ela. Veja lá, menino João, que até nos 
prometeram que a rede de transportes do 
Pombus seria alargada até à nossa fre-
guesia, mas afinal… devem ter ficado sem 
combustível!

Enquanto homem conhecedor e viajado, 
João falou de programas e ações munici-
pais, noutros concelhos e países e, que aca-
baram com aquele sentimento de exclusão 
e imobilidade:

• Rede de serviços itinerantes de apoio 
ao idoso nas áreas: da saúde, da 
logística, da alimentação, dos 
medicamentos e do lazer;
• Programa de “transporte a pedido”;
• Aproveitamento dos espaços/instala-

ções das Associações Culturais, Recreati-
vas e ou Desportivas, para a realização de 

consultas, atos de enfermagem, recolha de 
análises, recolha de documentação legal, 
distribuição de correio, entre outras.

A tia Rosa ouviu e, franzindo o nariz, um 
pouco desconfiada, lá foi dizendo que lhe 
pareciam excelentes ideias, pois até iria di-
minuir as deslocações e andar menos de 
transportes. Sabe, menino João, o proble-
ma é que isso “dá muito trabalho e demora 
muito tempo, e mais… precisamos de pes-
soas com coragem e confiança para os le-
var por diante, conclui a tia Rosa, um pou-
co pesarosa. Olhe, menino João, no nosso 
concelho fala-se muito em “felicidade “, há 
conversas e reuniões, mas é tudo “treta” de 
“políticos “. Parecem todos iguais! rematou 
ela.

João perguntou-lhe então, se tinha fi-
lhos, ao que respondeu que sim, tinha dois, 
mas que eram completamente diferentes, 
apesar de serem do mesmo pai e mãe.

Está a ver tia Rosa, não somos todos 
iguais! contraditou João.

Tem razão! retorquiu ela e aproveitou 
a deixa, para falar dos filhos, que tiveram 
de abandonar o concelho de Pombal, um 
para Lisboa e outro para a Suíça, pois não 
conseguiam, aqui, um emprego compatível 
com o seu curso (Engenharia Informática e 
Biotecnologia).

Sabe, mas o mais grave foi também não 
terem conseguido uma casa digna e aces-
sível para arrendar, para já não falar de 
não encontrarem vaga numa creche para 
os seus filhos. Concluiu a tia Rosa de sem-
blante triste e consternado, e lamentou-se 
ainda: Tive pouca sorte em viver neste 
concelho, podia ter nascido noutro e a vida 
podia ter sido muito melhor.

Já reparou, menino João, que nos últi-
mos 40 anos, o concelho de Pombal pouca 
ou nada avançou em termos de mudanças 
visíveis. Foram feitas algumas melhorias e, 
acima de tudo, muitas festividades! Eu até 
gosto de dançar e bailar, mas tudo o que 
é de mais, “sabe a desgoverno”! Noutros 
tempos, ainda foram feitas coisas boas: a 
variante e o parque industrial Manuel da 
Mota, com impacto nas pessoas e no de-
senvolvimento do concelho, obras do Eng. 
Guilherme Santos, que Deus o tenha! rema-
tou a tia Rosa.

João, um pouco apreensivo, nem deu 
conta que já descia a ladeira dos Leais, 
quando, instintivamente, deu um grito: 
Olhe, parece que temos neve na serra da 
Sicó! Com um olhar irónico, a tia Rosa, fez 
um risinho maroto e explicou-lhe que o que 
ele via eram duas enormes pedreiras que, 
lentamente, iam engolindo a serra.

Manuel Gonçalves
Candidato à Assembleia Municipal pelo Partido Socialista

consigo

Até a serra do Sicó, nos querem tirar, 
menino João. Uma tristeza, uma infelicida-
de!! Diga-me lá, para “ser feliz” em Pombal, 
não é também muito importante conser-
var e melhorar a nossa serra? Agora, que 
os políticos tanto falam do Ambiente! re-
matou a tia Rosa.

João, lembrou-se da sua infância, sentiu 
“a água a crescer-lhe na boca” ao recordar 
o sabor dos queijos produzidos naquela 
serra, que a sua mãe comprava no merca-
do das segundas-feiras, em Pombal e nem 
deu conta que estava a entrar na cidade, 
já muito perto do Centro de Saúde e a sua 
memória levou-o até aos anos idos das “fu-
teboladas” no Estádio da Palha. Saudades 
do” imigrante”, regressado, pensou ele.

Pode parar aqui, obrigada. (acordou-o 
a tia Rosa) Temos de fazer mais viagens 
como esta para lhe mostrar outros pontos 
“de espanto” no nosso concelho, como por 
exemplo a nossa “universidade encaixota-
da “! Mas isso fica para outra altura, pois 
não quero fazer esperar o Dr. Fernando 
Matos, excelente médico, não muito con-
versador, mas competente e dinâmico. 
Percebe, menino João… transmite-me con-
fiança.

Olhe, daria um bom Presidente da Câ-
mara, que bem precisamos!

MASOQUISMO OU 
ESTUPIDEZ?

Convido os prezados Leitores a anali-
sarem o quadro anexo, porque pode-
rão tirar conclusões interessantes so-

bre o modo como os eleitores portugueses 
têm votado em eleições legislativas desde 
a vinda da troika. São referidos apenas os 
partidos ou coligações mais importantes, 
sendo os valores referentes aos votantes 
expressos em milhares. O total dos votan-
tes indicados em cada eleição é o total ge-
ral, estando, por isso, também nele incluí-
dos os partidos mais pequenos que não são 
referidos no quadro.

O CHEGA é, sem sombra de dúvida, 
a grande revelação política dos úl-
timos seis anos. Fazendo algum 

esforço de memória, o que não será difícil 
dado o curto período em análise, sabemos 
quem são os pais, ou seja, os grandes res-
ponsáveis pelo crescimento deste partido. 
Candidatou-se pela primeira vez em 2019, 
conseguindo eleger um deputado, o seu 
presidente André Ventura, que se tinha 
tornado conhecido através de comentários 
televisivos sobre futebol. 

Durante a legislatura, o Presidente da 
Assembleia da República (AR), Fer-
ro Rodrigues, tudo fez para lhe dar 

um protagonismo, intencionalmente ne-
gativo, mas que teve um efeito contrário, 
tornando-o mais conhecido e mais popular, 
no papel de vítima. Em resultado, nas elei-
ções de 2022, o CHEGA elegeu 12 depu-
tados e o Presidente da AR, Santos Silva 
e o PS, estupidamente, mantiveram uma 
luta constante contra o CHEGA e contra o 
seu presidente A. Ventura, impedindo até 
que elegessem um vice-presidente da AR, 
o que se sabia ser ilegal, tanto mais que os 
partidos da esquerda parlamentar, com me-
nos deputados, tinham sempre conseguido 
eleger. Era um direito regimental, com tra-
dição na AR.

Nos debates parlamentares, o primei-
ro-ministro António Costa seguiu o 
mesmo caminho, privilegiando de-

bates com esse partido e, especialmente, 
com o seu presidente, o que lhes permitiu 
ter mais visibilidade e protagonismo. Ali-
ás, Costa, em 2015, quebrou outra tradição 
parlamentar, que consistia na eleição do 
Presidente da AR, vindo da bancada do 
partido mais votado, fazendo eleger Ferro 
Rodrigues. Em 2022, Costa obteve uma 
maioria absoluta, sem a ter merecido e 
sem saber o que fazer com ela, pelo que 
não acabou o mandato, provocando novas 
eleições em 2024 e “pirou-se” para Bruxe-
las. Entretanto, Santos Silva continuou a 
mesma política, de combater e propagan-
dear a extrema-direita.

Assim, nas eleições de 2024, surpre-
endentemente, o CHEGA conseguiu 
eleger 50 deputados e, nas últimas, 

em maio de 2025, 60 deputados, ao contrá-
rio do PS, que com apenas 58 deputados, 
perdeu 20 em relação às eleições de 2024 
e 62 em relação às de 2022 (teve menos 
de metade), obtendo o seu pior resultado 
nestes 50 anos de democracia. 

Graças à habilidade política de Costa, 
o PS tinha mantido níveis de vota-
ção elevados, apesar de ter levado o 

País à bancarrota em 2011, ao contrário do 
que sucedeu na Grécia, em que o seu con-
génere socialista, que criou a mesma situa-
ção, quase desapareceu. Sabemos que Cos-
ta, F. Rodrigues, S. Silva e o PS, tentaram 
copiar Miterrand e o PS francês, andando 
com a extrema-direita ao colo para emagre-
cer o centro, resultando no fenómeno Le 
Pen. Aqui sucedeu o mesmo com o CHEGA 
e Ventura.

Assim, em resultado das políticas e 
debates parlamentares seguidos 
pelo PS, verificou-se um enorme 

crescimento do CHEGA, ao ponto de ter ul-
trapassado o PS em número de deputados 
nas últimas eleições legislativas e de ter 
descido para terceira força política.  Será 
que vai suceder ao PS o mesmo que suce-
deu ao partido socialista francês? Parece 
que as tendências apontam nesse sentido. 
Acresce que, na última legislatura, desde 
2024, O PS votou ao lado do CHEGA, con-
tra as medidas e as políticas do governo, 
numa postura populista que os eleitores 
rejeitaram em relação aos socialistas.

Claro que isto é preocupante para o 
País, pela dificuldade implícita de 
resolver os problemas, adiando-os, 

como tem sucedido. Promete-se tudo para 
ganhar votos, apesar de se saber que não 

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

da ilustre terra do marquês...

há possibilidades reais de satisfazer todas 
as reivindicações, especialmente dos lobies 
ligados ao Estado e dele dependentes. Ou-
tra consequência política da governação 
de Costa foi “secar” a extrema-esquerda. 
O resultado evidente da geringonça foi a 
redução ao peso eleitoral do PCP/Verdes, 
conforme se pode verificar no quadro, no 
último reduto da Europa em que os comu-
nistas continuam a não ter vergonha de 
usar este nome.

Esperamos que agora, ultrapassadas as 
utopias esquerdistas de P. N. Santos, 
impere o bom senso e que um acordo 

ao centro entre a AD e o PS, permita que 
o País seja governado de forma positiva e 
realista, atentos os enormes desafios que 
se perspetivam no horizonte.

Eleições / Ano PS PSD/CDS CHEGA PCP / 
Verdes

Total de 
votantes 

(milhares)
2011
Deputados 74 132 - 16
Votantes 1 566 2 812 - 442 5 585
2015
Deputados 86 102 - 12
Votantes 1 747 1 993 - 446 5 408
2019
Deputados 108 84 1 12
Votantes 1 908 1 678 67 329 5 251
2022
Deputados 120 72 12 6
Votantes 2 301 1 628 399 239 5 563
2024
Deputados 78 80 50 4
Votantes 1 812 1 814 1 169 205 6 473
2025
Deputados 58 91 60 3
Votantes 1 2 008 1 437 184 6 317
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EDITAL

Floresta Limpa, 
Pombal sem Incêndios

Pedro Alexandre Antunes 
Faustino Pimpão dos San-
tos, na qualidade de Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Pombal, em cumprimento 
do disposto no Decreto-Lei 
n.º 82/2021, de 13 de outubro, 
torna público que, no âmbi-
to do concelho, serão execu-
tadas, pelas respetivas Jun-
tas de Freguesia ou Uniões 
de Freguesias, no período 
compreendido entre 01 de 
abril e 30 de junho de 2025, 
as operações de gestão de 
combustível numa faixa la-
teral dos terrenos confinan-
tes com a rede viária identi-

ficada em anexo, podendo os 
proprietários, arrendatários, 
usufrutuários, ou entidades 
que, a qualquer título, dete-
nham terrenos na faixa em 
causa, devidamente sinaliza-
da, acompanhar os trabalhos, 
bem assim proceder à reco-
lha do material lenhoso com 
valor comercial. 

As ações de gestão de com-
bustível previstas no citado 
diploma legal compreendem 
a limpeza do mato, desrama-
ção e abate de árvores na re-
ferida faixa lateral de terreno 
confinante com a rede viária 
de largura não inferior a 10 

metros.
Caso os produtos flores-

tais resultantes da operação 
de gestão de combustíveis 
não sejam recolhidos, no pra-
zo de 30 dias seguidos, serão 
os mesmos removidos e apro-
priados pela Junta de Fre-
guesia ou União de Fregue-
sias.

Mais se informa que, acaso 
as ações de gestão de com-
bustível, nos termos em que 
a lei o impõe, não sejam con-
cretizadas por causa imputá-
vel aos proprietários, arren-
datários, usufrutuários, ou 
entidades que, a qualquer tí-

tulo, detenham terrenos na 
faixa em causa, a execução 
dos trabalhos passa a ser exi-
gível aos mesmos, sem pre-
juízo da contraordenação a 
que haja lugar.

Para qualquer esclareci-
mento adicional, deverão os 
interessados contactar os 
serviços do Gabinete Técni-
co Florestal, sito na Rua Fi-
larmónica Artística Pomba-
lense, em Pombal, no horário 
normal de expediente, pes-
soalmente, através do telefo-
ne 236 210 500 ou do email 
gtf@cm-pombal.pt.

Para constar se lavrou o 

presente Edital, que vai ser 
afixado nos locais de esti-
lo do Município, da Junta de 
Freguesia ou União de Fre-
guesia e publicitado no sítio 
institucional do Município de 
Pombal em www.cm-pombal.
pt.

Pombal, 12 de março de 
2025

O Presidente da Câmara 
Municipal de Pombal,

(Pedro Alexandre Antunes 
Faustino Pimpão dos Santos)

MEIRINHAS
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Projecto vocacionado para o ensino articulado já ultrapassou 
as fronteiras locais

Filarmónica celebra 45 anos 
com inauguração 
de Escola de Música
O s 45 anos da Fi-

larmónica da 
Guia, comemora-

dos no primeiro dia de 
Junho, na sede da insti-
tuição, ficam marcados 
pela inauguração da Es-
cola de Música, que an-
tecedeu o almoço-con-
vívio. 

Há uma década na li-
derança do projecto as-
sociativo, Célio Silva diz 
que o balanço “não po-
dia ser mais positivo”. 
Uma afirmação susten-
tada nas “vitórias muito 
interessantes” que têm 
sido alcançadas, dando 
como exemplo o cresci-
mento da escola de mú-
sica, actualmente com 
mais de 60 alunos.

A inauguração do es-
paço da Academia de 
Música Sebastião e Me-
lo representa mais um 
importante passo. Um 
projecto vocacionado 
para o ensino articula-
do e que arrancou, nes-
te ano lectivo, no Agru-
pamento de Escolas da 
Guia, mas vai estender-
se, agora, ao Instituto D. 
João V, no Louriçal, e ao 
Colégio João de Barros, 
nas Meirinhas.

Contudo, esclarece o 
presidente da direcção, 
“não é um projecto só 
da Filarmónica da Guia”, 
ainda a necessidade te-
nha sido despoletada 
aqui. Ultrapassados al-
guns dos trâmites buro-
cráticos do processo, vi-
riam a juntar-se ao pro-
jecto as filarmónicas de 
Vermoil, Louriçal e Ilha, 

porque, como refere Cé-
lio Silva, “o projecto só 
faz sentido se for abran-
gente”. 

A importância da Aca-
demia de Música é re-
forçada pelo facto de, 
até agora, não existir, 
entre Coimbra e Lei-
ria, um conservatório, 
mas que “nasce aqui na 
Guia”, embora as suas 
fronteiras geográficas já 
se tenham alargado.

O Master Classe & Es-
tágio de Orquestra da 
Guia continua a ser ou-
tra das grandes apostas 
da instituição. A XVII 
edição, que decorre en-
tre 25 e 30 de Agosto, 
conta, este ano, com um 
maestro espanhol de re-
nome. “A menos de três 
meses do estágio esta-
mos com as inscrições 
praticamente esgotadas. 
Estamos a falar de 90 

músicos e ontem [dia 31] 
tínhamos 87 inscrições”, 
avança Célio Silva. Das 
actividades desenvolvi-
das, o presidente desta-
ca, também, o Beat Lou-
riguia, uma masterclas-
se de percussão, realiza-
da na época da Páscoa. 

Sobre o ano de 2024, 
o dirigente associati-
vo recorda os concer-
tos com a banda NASA, 
os Quinta do Bill ou o 
projecto SEIVA, ou se-
ja, “tem havido desafios 
atrás de desafios”, cons-
tata, e sempre “suplan-
tados”, porque “o grupo 
é fantástico”. 

Banda 
com 
38 músicos
Actualmente com 38 

músicos, Célio Silva re-
conhece que o ideal se-
ria chegar aos 40, mas 

Hélder Pedrosa saiu de casa 
e esteve três dias incontactável

Homem dado como 
desaparecido foi 
encontrado com vida

Um homem, residen-
te na Mata Mourisca, 
que esteve desapareci-
do durante três dias, foi 
encontrado com vida e 
sem lesões aparentes.

O alerta havia sido 
dado pela família que, 
através das redes so-
ciais, pedia ajuda para 
encontrar Hélder Pe-
drosa, que havia saído 
de casa sem telemóvel 
e sem a carteira. Rapi-
damente a notícia co-
meçou a ser partilhada, 
mas ao fim de dois dias 
ainda não havia qual-
quer novidade.

A boa notícia acabou 
por chegar ao início da 
tarde de terça-feira, dia 
3. Segundo o Pombal 
Jornal conseguiu apu-
rar, o homem terá sido 
encontrado a caminhar 
na Pedrogueira, a cer-
ca de um quilómetro de 

casa. Terá sido visto por 
um popular que parou a 
viatura e lhe disse que 
o levava a casa. Hélder 
Pedrosa terá dito que se 
estava a dirigir aos bom-
beiros para pedir ajuda.

Segundo fonte da 
GNR de Pombal, o ho-
mem esteve desapare-
cido desde a tarde de 
sábado e, segundo o 
próprio, terá andado a 
vaguear, tendo-se ali-
mentado de frutos que 
ia apanhando nas árvo-
res, sobretudo laranjas. 
Apesar de não apresen-
tar lesões visíveis, aca-
bou por ser transporta-
do pelos Bombeiros de 
Pombal para uma uni-
dade hospitalar, a fim 
de ser observado. Segun-
do as informações re-
colhidas, Hélder Pedro-
sa terá sido observado e 
encontra-se bem.

●●Célio Silva (presidente), Domingos Amado Pereira (fun-
dador), Fernando Carvalho, Isabel Marto, Joaquim da 
Silva Carreira ((fundador) e Marco Carreira

●●O desaparecimento foi divulgado nas redes sociais 

“nunca mais que isso”, 
uma vez que “não temos 
estrutura para uma ban-
da com mais de 40 mú-
sicos”.

Para o futuro, a ambi-
ção é dar continuidade 
aos projectos já em cur-
so, a que se junta, em 
Outubro, a organização 
do encontro anual das 
bandas filarmónicas do 
concelho, no Expocen-
tro, para assinalar o Dia 
Mundial da Música. O 
evento impera em regi-
me de rotatividade.

Concluídas estas ac-
tividades, é tempo de 
voltar as atenções para 
o arranque do ano lec-
tivo 2025/2026 “e ten-
tarmos ter financiamen-
to, porque estamos a fa-
lar de um ensino oficial 
que tem um custo mui-
to grande”, revela Célio 
Silva, que faz questão 
de salientar a colabo-
ração financeira do te-
cido empresarial. O or-
çamento para os cinco 
anos de ensino (do 5º 
ao 9º) situa-se na ordem 
dos 200 mil euros, pelo 
que “temos de ter a ga-
rantia de financiamento 
até ao final”.

Sobre o apoio da po-
pulação local, o presi-
dente da direcção faz 
questão de o realçar, 
assumindo que a filar-
mónica “só tem conse-
guido fazer aquilo que 
tem feito graças à co-
munidade”.

“São 45 anos de gran-
des ambições”, sintetiza 
o dirigente. 
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Cerimónia, realizada no dia 25 de Maio, marcada por balanço de mandato

Presidente do Louriçal revisita 12 anos 
de governação na reelevação a vila 
Naquela que foi a 

última cerimónia 
da reelevação do 

Louriçal ao estatuto de 
vila, a que presidiu na 
qualidade de presidente 
da Junta, José Manuel 
Marques socorreu-se so-
bretudo de uma retórica 
de despedida – e emo-
cionada -, pautada por 
inúmeros agradecimen-
tos, dirigidos aos funcio-
nários da autarquia, ao 
Município, às institui-
ções locais, à comunida-
de em geral e, muito em 
particular, à família.

Sem discurso escrito 
como é habitual, e que 
fez questão de frisar lo-
go no início, José Ma-
nuel Marques revisitou, 
na tarde do dia 25 de 
Maio, na Praça Joaquim 
da Silva Cardoso, os qua-
se 12 anos de governa-
ção da Junta do Louri-
çal, destacando o traba-
lho realizado, reflectido, 
segundo disse, no desen-
volvimento que hoje es-
tá patente nos números, 
em todas as áreas.

“O Louriçal hoje tem 
106 comércios e serviços 
na freguesia” e “emprega 
quase 2 mil pessoas di-
rectas”, pelo que “não há 
desemprego aqui”, dan-
do nota do “trabalho ex-
traordinário” realizado 
nestes três mandatos. 
“Não é o presidente da 
Junta que gera emprego, 

são as indústrias que se 
instalam no Louriçal que 
acham que este é um 
território onde se deve 
investir”, considera José 
Manuel Marques.

Apesar dos projectos 
concretizados, o autar-
ca não esconde a mágoa 
pelo “sem número de coi-
sas” que não foram “exe-

cutadas”.
À intervenção emo-

cionada de José Ma-
nuel Marques juntaram-
se, depois, as palavras 
do presidente da Câma-
ra, Pedro Pimpão, e do 
deputado João Antunes 
dos Santos, que subli-
nhou a importância des-
ta proximidade aos elei-

tos locais, para conhecer 
as suas necessidades.  

Pedro Pimpão afir-
mou que o autarca do 
Louriçal “é um profun-
do apaixonado pela sua 
terra”, o que explica a 
forma como se entre-
gou ao cargo. Durante a 
sua gestão, a freguesia 
“cresceu e teve um de-

●●Autarcas e presidente da Filarmónica (que actuou nas celebrações)

PUB

senvolvimento conside-
rável”, graças aos inves-
timentos estruturais 
realizados e que muda-
ram “a vida desta terra 
para melhor”, vincou o 
edil.

O autarca recordou a 
construção do centro es-
colar e do centro de saú-
de, as diligências toma-
das para que o Instituto 
D. João V não fechasse 
portas e viesse, inclusi-
vamente, a abrir mais 
turmas, a criação do par-
que verde, a requalifi-
cação da rede diária, o 
aumento da cobertura 
da rede de saneamen-
to (com intervenções 
em curso no Vale da 
Cabra e Casal do Quei-
jo, num investimento de 
cerca de 700 mil euros), 
a reabertura da piscina 
ou a requalificação do 
mercado. Um conjunto 
de investimentos que 
“mostram bem a aten-
ção que tem sido dada 
a esta freguesia, e que 
vamos continuar a dar”, 
disse Pedro Pimpão.
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Evento organizado pela instituição da Redinha

Perto de 80 motorizadas 
aceleraram para ajudar 
a Misericórdia 

A Santa Casa da 
Misericórdia da 
Redinha reali-

zou, na manhã do dia 
25, o seu primeiro Pas-
seio de Motorizadas So-
lidário, uma iniciativa 
que juntou 78 entusias-
tas das duas rodas em 
prol de uma causa no-
bre: angariação de fun-
dos para a instituição. 
A este propósito aliou-
se a divulgação da be-
leza natural da região 
e o reforço da “imagem 
da instituição junto da 
comunidade”, dando a 
conhecer o trabalho ali 
desenvolvido.

Os participantes eram 
maioritariamente dos 
concelhos de Pombal 
e Soure, com destaque 
para o grupo “Amigos 
das Duas Rodas de Ta-
peus”, que se associou a 
esta missão solidária, e 
para a Associação Cul-
tural e Recreativa de 
Jagardo, que cedeu o es-
paço para o almoço de 
convívio. “Aos represen-
tantes destas entidades, 
e a todas as outras en-
volvidas, deixamos o 
nosso profundo agrade-
cimento”, afirmou Nuno 
Gonçalo Lucas.

O provedor Nuno 
Gonçalo explicou que 

a ideia partiu da pai-
xão pelas motorizadas, 
partilhada por alguns 
elementos da Mesa Ad-
ministrativa e por ir-
mãos da Misericórdia. 
A este factor motiva-
cional, juntou-se a ver-
tente solidária, o que 
resultou numa iniciati-
va de sucesso. “Este ti-
po de eventos é também 
uma forma de diversifi-
car as fontes de receita 
da instituição, que de-
pendem essencialmente 
de comparticipações da 
Segurança Social, men-
salidades dos utentes, 
quotas dos irmãos (com 
expressão pouco signifi-
cativa) e alguns donati-
vos pontuais”, explica o 
provedor da Misericór-
dia. É “fundamental en-
contrar formas comple-
mentares de financia-
mento para garantir a 
continuidade e qualida-
de dos serviços presta-
dos”, nota o mesmo res-
ponsável.

Este foi o segundo 
evento público desde 
a tomada de posse dos 
novos órgãos sociais, 
no início de Janeiro. 
A primeira actividade, 
realizada na Sexta-fei-
ra Santa, contou com 
um momento musical 

na Igreja da Misericór-
dia, dinamizado pelo 
maestro José Manuel 
Lucas. “Esta iniciativa 
teve como objetivo pro-
porcionar um momento 
cultural à população e 
devolver à comunidade 
um espaço que também 
lhe pertence”, refere o 
provedor.

A Santa Casa já pre-
para novas acções, com 
o objectivo de angariar 
fundos, como é o caso 
da Festa em Honra de 
Nossa Senhora da So-
ledade (18 a 20 de Ju-
lho), padroeira daquela 
instituição; um momen-
to musical na Igreja da 
Misericórdia e um jan-
tar solidário, ambas em 
datas ainda a definir.

Necessidade 
de uma nova sede
Não é novidade para 

ninguém que a neces-
sidade de uma nova se-
de é apontada há muito 
pelos órgãos sociais da 
Misericórdia. O objecti-
vo é reunir, num único 
espaço, as duas respos-
tas sociais actualmen-
te em funcionamento 
– Centro de Dia e Ser-
viço de Apoio Domici-
liário – e, simultanea-
mente, criar uma nova 

Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas 
(ERPI), com capacidade 
para 40 utentes, expli-
ca Nuno Gonçalo. “Esta 
é uma ambição antiga 
da instituição, que infe-
lizmente não se concre-
tizou até hoje devido à 
falta de capacidade fi-
nanceira e ao indeferi-
mento das duas candi-
daturas a fundos comu-
nitários já submetidas”, 
conta o provedor.

“Esta nova estrutura 
permitiria não só me-
lhorar as condições de 
resposta social, como 
também dar respos-
ta a uma necessidade 
crescente da popula-
ção local”, nota. Face à 
ausência de uma ERPI 
na freguesia, a opção é 
sair fora deste períme-
tro. “Esta situação acar-
reta o afastamento dos 
idosos do seu meio fa-
miliar e social, precisa-
mente numa fase da vi-
da em que mais neces-
sitam de estabilidade e 
proximidade”, acrescen-
ta o mesmo responsá-
vel. “A construção da 
ERPI permitiria, assim, 
prestar cuidados  sem 
desenraizar os utentes 
do seu contexto e da 
sua rede de afectos”.

●●Os participantes foram maioritariamente dos concelhos de Pombal e Soure

Segunda edição do L.U.I.S.A. avança 
por mais três anos

Projecto de apoio 
no luto voltou a ser 
aprovado

A Santa Casa da Mise-
ricórdia de Redinha viu 
recentemente aprova-
da a segunda edição do 
projecto “L.U.I.S.A. – Uni-
dade de Intervenção e 
Apoio no Luto”, no âm-
bito das Parcerias para a 
Inovação Social.

Pioneiro no território, 
o projecto visa apoiar 
pessoas e famílias em si-
tuação de luto associada 
a doença oncológica e/
ou trauma, reconhecen-
do o forte impacto emo-
cional, social e comuni-
tário que estas vivências 
provocam.

Assente num modelo 
de intervenção integrado 
e com uma equipa mul-
tidisciplinar, o L.U.I.S.A. 
disponibiliza apoio indi-
vidual e grupal em diver-
sas áreas, como psico-
logia, jurídica, enferma-
gem, nutrição e social, 
assegurando ainda mo-
mentos de capacitação, 
actividades de socializa-
ção ou lazer e terapias 

holísticas com o objecti-
vo de contribuir para o 
bem-estar e qualidade de 
vida dos beneficiários e 
suas famílias.

Segundo a Misericór-
dia, a segunda edição 
vem reforçar o compro-
misso da instituição com 
o desenvolvimento de 
respostas humanizadas, 
inclusivas e empáticas, 
orientadas para a cons-
trução de uma comuni-
dade mais resiliente, in-
formada e solidária pe-
rante situações de perda 
e sofrimento.

O projecto deverá ar-
rancar em Setembro e 
irá decorrer no concelho 
de Pombal ao longo de 
três anos. “É um projec-
to que nasce da escuta 
activa das pessoas e das 
suas experiências de lu-
to. Queremos estar pró-
ximos e criar espaços de 
partilha, cuidado e trans-
formação”, refere o pro-
vedor, Nuno Gonçalo Lu-
cas.

Almoço-convívio, às 13h00

Rancho da Redinha 
serve paelha 
este domingo

O Rancho Folclórico 
da Redinha organiza es-
te domingo, dia 8, mais 
um almoço-convívio de 
angariação de fundos, 
tendo como prato prin-
cipal a conhecida “Pae-

lha do Chef Elias”. Em 
alternativa há Bacalhau 
à Redinha. A iniciativa 
decorre na futura se-
de do rancho, no nº 31 
da Rua do Caeiro, e tem 
início às 13h00. As en-
tradas têm um custo de 
22 euros para adultos e 
11 euros para crianças 
dos sete aos 12 anos. 
Para reservas estão dis-
poníveis os telefones 
964 343 413 ou 924 
242 237.

Redinha, dia 9, às 21h00

Audição da escola de 
música e dança

No próximo dia 9, se-
gunda-feira, a antiga es-
cola primária da Redi-
nha recebe a audição 
final da Escola de Mú-
sica e Dança de Redi-

nha, encerrando assim 
o ano lectivo. O evento 
tem início às 21h00. Pa-
ra mais informações es-
tá disponível o telefone 
964 343 413.
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Iniciativa da Junta de Freguesia de Pombal no âmbito da AEC de Cidadania

Assembleia das Crianças 
premiou diversidade cultural 
pela gastronomia
Decorreu no passado 

dia 23 de Maio, no Sa-
lão Nobre dos Paços do 

Concelho de Pombal, a VII As-
sembleia das Crianças, uma 
iniciativa promovida pela 
Junta de Freguesia de Pombal 
no âmbito da Actividade de 
Enriquecimento Curricular de 
Cidadania. Sob o tema “Inclu-
são, Diversidade e Multicultu-
ralidade”, a assembleia contou 
com a participação de 46 alu-
nos, em representação de no-
ve escolas da freguesia, “que 
apresentaram projectos cria-
tivos, socialmente relevantes 
e profundamente alinhados 
com os valores da cidadania, 
da empatia e do respeito pela 
diferença”, conforme se lê nu-
ma nota de imprensa da Jun-
ta de Freguesia.

O projecto vencedor da as-
sembleia foi o “Restauran-
te Mundial”, apresentado pe-

PUB

Talento de 12 
crianças sobe 
ao palco 
A 14ª edição do Crianças ao 
Palco está marcada para o 
próximo dia 13. A partir das 
21h00, os finalistas deste 
ano sobem ao palco do Jar-
dim do Cardal para inter-
pretar músicas portuguesas 
acompanhados por uma 
banda ao vivo. O público vai 
poder assistir ao talento de 
12 finalistas de escolas bási-
cas do 1º ciclo da freguesia 
de Pombal: Alice Mateus (1º 
ano - Vicentes), Beatriz de 
Deus (4º ano – Escoural), 
Bianca Gameiro (4º ano – 
Casalinho), Catarina Mor-
gado (4º ano – Travasso), 
Duarte Jordão (4ºE – Fon-
te Nova), Elsa Gonçalves 
(3º ano – Travasso), Laura 
Martins (3º ano – Barrocal), 
Lorena Gomes (4ºG – Conde 
Castelo Melhor), Madalena 
Gonçalves (2º ano – Barro-
cal), Manuel Carvalho (3º 
ano – Escoural), Margarida 
Madama (4ºH – Conde Cas-
telo Melhor) e Maria Cardo-
so (4ºG – Gualdim Pais). O 
evento, dirigido às crianças 
das escolas do 1º ciclo da 
Freguesia de Pombal, é or-
ganizado pela Junta.

los alunos Afonso Fontes, Si-
mão Santos, David Nascimen-
to, Madalena Catarro e Sarah 
Lourenço, do 4.º E do Centro 
Escolar de Pombal, sob orien-
tação da professora Adriana 
Silva. Esta proposta criativa 
sugere a criação de um res-
taurante temático onde, a ca-
da dia da semana, se dá des-
taque a um continente dife-
rente, servindo pratos típicos 
das suas regiões. “Mais do que 

uma viagem gastronómica, 
trata-se de uma experiência 
educativa que promove o co-
nhecimento cultural, desperta 
a curiosidade e valoriza a di-
versidade através da comida”, 
revela a Junta de Freguesia 
de Pombal. Como reconheci-
mento pelo seu trabalho e es-
pírito inovador, os autores do 
projecto vencedor irão reali-
zar uma visita à Assembleia 
da República.

No total, as crianças apre-
sentaram nove projectos, “ca-
da um deles reflectindo preo-
cupações e ideias dos alunos 
em torno de uma escola e de 
uma sociedade mais inclusi-
vas, solidárias e sustentáveis”. 

Participaram, nesta inicia-
tiva, as escolas básicas de 
Travasso, Casalinho, Fonte 
Nova, Gualdim Pais, Escou-
ral, Conde Castelo Melhor, 
Pombal, Barrocal e Vicentes.

A Freguesia de Pombal con-
gratulou todos os alunos, pro-
fessores e escolas envolvidos 
nesta edição da Assembleia 
das Crianças, realçando a qua-
lidade das propostas que de-
monstram “o potencial trans-
formador da educação para a 
cidadania, promovendo desde 
cedo a escuta activa, o pensa-
mento crítico e o compromis-
so com uma sociedade mais 
justa e inclusiva”.

●● No final, os participantes, professores e autarcas posaram para a 
foto
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Destaque Expo Fago

Jogos repartidos por quatro dias

33 equipas marcam presença 
na 17.ª edição do torneio de futebol

S eis escalões de for-
mação a preencher 
os dias da Expo FA-

GO, sendo uma das ac-
tividades com mais tra-
dição no certame. Com 
organização do Grupo 
Desportivo Guiense, a co-
lectividade aproveita pa-
ra mostrar as suas equi-
pas que evoluiram ao 
longo da temporada e ao 
mesmo aproveita para 
promover o seu espaço. 
Dia sete, com Infantis e 
Benjamins, seguindo-se 
os Traquinas. Os junio-
res vão jogar na sexta-
feira, às 18.30 horas fren-
te a antigos jogadores do 
clube.

O Torneio de Futebol das Cabecinhas é um evento promovido pelo Grupo Desportivo Guiense, sendo uma das grandes iniciativas 
da Expo FAGO. Durante quatro dias vão decorrer encontros de futebol de vários escalões, desde petizes a juniores. 

O menu do 
restaurante
Pedro das Bifanas 
é recomendado 
para os amantes 
da culinária. Aqui 
o kebabs e 
a francesinha 
são fascinantes.
Um lugar agradável 
com uma atmosfera 
exótica.
Encerra 
à quarta-feira 

Av. Nossa Sra. 
da Guia 33 

(em frente à Escola) 
Guia

Visite a nossa 
Rolote na ExpoFago
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Destaque Expo Fago

Certame decorre de 6 a 10 de Junho, na Guia

Cinco dias de música, tasquinhas, cultura, 
educação e desporto na Expo Fago 
O Campo das Cabe-

cinhas, na Guia, 
prepara-se para 

acolher a 35.ª edição da 
Expo FAGO – Feira de 
Actividades Económi-
cas da Guia, um evento 
que promete cinco dias 
repletos de música, tas-
quinhas, cultura, edu-
cação, desporto e tradi-
ção. 

A partir desta sex-
ta-feira, 6 de Junho, e 
até ao próximo dia 10, 
a Expo FAGO consoli-
dar-se-á como um dos 
eventos mais aguar-
dados da região, ofere-
cendo uma programa-
ção diversificada que 
celebra o dinamismo e 
a identidade local.

A abertura oficial do 
certame está agenda-
da para as 19h00 des-
ta sexta-feira, com a 
presença de entidades 
oficiais e a atuação da 
Filarmónica da Guia. 
A noite prossegue com 
a energia contagiante 
dos Kebras, às 21h00, 
e culmina com o con-
certo de Mónica Sin-
tra, às 22h30, artista 
reconhecida por su-
cessos que marcaram 
gerações.

No sábado, o dia se-
rá dedicado à dança. A 
manhã inicia-se com 
o habitual Torneio de 
Futebol das Cabeci-
nhas, enquanto a tar-
de destaca-se pelo es-
pectáculo “FAGO Dan-
ça”, a partir das 16h00, 
com performances de 
grupos locais como 

Etno-Popular da Ilha 
e Rancho Folclórico e 
Artístico de Antões, 
celebrando as tradi-
ções locais. A música 
continua às 19h00 com 
a banda Big Jovem e o 
tradicional Sorteio das 
Rifas encerra oficial-

mente a edição, pelas 
21h00.

A Expo FAGO é uma 
organização, a cargo 
da União de Fregue-
sias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca com o 
apoio do Município de 
Pombal.

We Love Dance, Little 
Poops, Moove e Soul 
Dance. Os Tocandan-
do sobem aos palco às 
19h00. À noite, o Co-
ral Polifónico do Oes-
te actua às 21h00, se-
guido pela atuação vi-
brante da banda Kapit-
tal, a partir das 22h30, 
prometendo animar o 
público até altas ho-
ras.

O domingo, 8 de Ju-
nho, será marcado pe-
lo desporto e pela mú-
sica. A tradicional Ca-
minhada Nossa Senho-
ra da Guia tem início 
às 9h00, oferecendo 
aos participantes uma 
t-shirt e reforço ali-
mentar. Tem um custo 
de participação de 10 
euros. Durante a tar-
de, a “FAGO Desporto” 
apresenta demonstra-
ções de karaté, ginás-
tica e trampolins, com 
as actuações do Clube 
Karaté Do, dos Power 
Jump e da Cercipom. 
A animação musical 
começa às 19h00 com 
a banda Tokifoge, an-
tecedendo os concer-
tos de Francisco Mene-
zes, às 22h00, e Cláu-
dia Nayara, às 23h30, 
artistas que prome-
tem encantar o públi-
co com os seus reper-
tórios envolventes.

Na segunda-feira, 
9, o foco será na edu-
cação. O dia contará 
com diversas ativida-
des educativas, desta-
cando-se também a ac-
tuação do grupo Far-

ratuga, às 19h00, e o 
espectáculo da banda 
Fax Music, às 22h30.

O encerramento da 
Expo FAGO 2025 ocor-
rerá na terça-feira, 10 
de Junho, com um dia 
dedicado sobretudo à 
cultura. Durante a ma-

nhã prossegue o Tor-
neio de Futebol das 
Cabecinhas e, a par-
tir das 16h30, o “FA-
GO Cultura” apresenta 
atuações de ranchos 
folclóricos como As 
Camponesas da Ma-
ta Mourisca, Rancho 
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●●O Festival de Folcrore acontecerá no dia 10, inserido no 
FAGO Cultura
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Número de alunos do ensino superior apoiados mais que duplicou

Município entregou bolsas 
de estudo a 25 estudantes 
O Município de 

Pombal mais que 
duplicou o núme-

ro de Bolsas de Estudo 
atribuídas a alunos do 
ensino superior, resi-
dentes no concelho. As 
25 bolsas, no valor glo-
bal de 41 mil euros, re-
lativas ao ano lectivo 
2024/2025 foram en-
tregues simbolicamen-
te no passado sábado, 
dia 31 de Maio, aos es-
tudantes beneficiários. 

“Estas bolsas repre-
sentam muito mais do 
que apoio financeiro”, 
considera o presidente 
da Câmara Municipal, 
realçando que “são um 
sinal claro de que Pom-
bal acredita nos seus jo-
vens, valoriza o mérito 

e promove a igualdade 
de oportunidades.” 

“A cada estudan-
te apoiado, reforçamos 
o nosso compromisso 
com um concelho mais 
justo, coeso e com fu-
turo”, refere Pedro Pim-
pão. 

O autarca destaca que 
o aumento do número de 
bolsas de estudo atribuí-
das corresponde à prio-
ridade estratégica de in-
vestir nos jovens pom-
balenses. “Para construir 
um Pombal mais forte e 
próspero, teremos de ga-
rantir que todos tenham 
as ferramentas e as opor-
tunidades para alcançar 
o seu potencial”, consi-
dera, acrescentando que 
“foi por isso que, de for-

ma inequívoca e com 
convicção, decidimos 
aumentar o número de 
bolsas de estudo de 10 
para 25 e que, para o 
próximo ano, iremos au-
mentar ainda mais.” 

“Cada estudante que 

agora recebe esta bol-
sa não está apenas a ser 
apoiado individualmen-
te; está a ser parte de 
um investimento coleti-
vo no nosso concelho”, 
considera Pedro Pimpão, 
vincando que “ao apoiar-

mos o seu percurso aca-
démico, estamos a refor-
çar o nosso compromis-
so com um Pombal mais 
justo, mais coeso e com 
um futuro mais promis-
sor. Estamos a formar os 
líderes, os profissionais 

e os cidadãos que, no fu-
turo, irão contribuir pa-
ra o desenvolvimento da 
nossa terra.” 

A atribuição das Bol-
sas de Estudo surge na 
sequência das candida-
turas apresentadas no 
âmbito do Regulamento 
Municipal para Atribui-
ção de Bolsas de Estudo 
a Estudantes do Ensino 
Su-perior e após a análi-
se por parte da respecti-
va Comissão de Análise. 
A bolsa, no montante de 
164 euros por mês, num 
total de dez meses por 
cada ano lectivo, tem 
como referencial uma 
indexação percentual ao 
valor da Retribuição Mí-
nima Mensal Garantida 
em vigor (RMMG).

O presidente da Junta 
de Freguesia de Ansião, 
Jorge Cancelinha, é nas 
próximas eleições autár-
quicas o cabeça de lista 
do PSD à Câmara Muni-
cipal, que quer devolver 
aos sociais-democratas, 
disse o candidato.

“Aceitei este desafio 
no seguimento de toda 
esta experiência em car-
gos autárquicos que ve-
nho acumulando nos úl-
timos 20 anos”, afirmou 
à agência Lusa Jorge 
Cancelinha.

Por outro lado, o candi-
dato constatou que, sen-
do presidente da Junta 
de Ansião, a maior fre-
guesia e com um terço 
da população do conce-
lho, “nestes quatro anos 
o concelho tem vivido 
adiado”, com “projectos 
que continuam a não 
sair do papel, e as pes-
soas esperam mais do 
seu território”.

“Enquanto presidente 
da Junta, não tenho os 
instrumentos para con-
seguir desenvolver o 
concelho, neste caso a 
minha freguesia, como 
quero”, declarou.

O cabeça de lista 
adiantou que sentiu 
“um apoio generalizado 

Jorge Cancelinha diz ter sentido apoio do partido para avançar

Presidente da Junta de Ansião 
é candidato do PSD à Câmara Municipal

e um impulso” da parte 
do PSD em assumir esta 
candidatura e entendeu 
que “é chegado o mo-
mento, porque há muito 
para fazer, há projectos 
para implementar e An-
sião não pode parar”.

Referindo que o mo-
mento não é o tempo pa-
ra se estar a comprome-
ter com nada em específi-
co, Jorge Cancelinha es-
clareceu, contudo, que 
vai replicar o que fez 
há quatro anos no seu 
compromisso eleitoral 
para a Junta de Fregue-
sia, que “é ouvir as pes-
soas, ir ao máximo de 
lugares, estar no máxi-
mo de instituições, ouvir o 
máximo de empresas”.

“Vou abrir um período 
para gerarmos ideias, para 

atrairmos investimento e 
para fixar pessoas. É esse 
o nosso objectivo”, asse-
gurou, adiantando que há 
matérias que merecem es-
pecial atenção, como a fi-
xação de investimento.

Segundo o candidato, 
o concelho tem “um par-
que industrial parado há 
oito anos”, defendendo a 
necessidade de “desbu-
rocratizar o processo”.

“Há oito anos que 
não vendemos lotes, 
única e exclusivamen-
te por razões burocráti-
cas”, salientou, apontan-
do ainda o turismo, sec-
tor onde há “projectos 
parados”, que a sua can-
didatura quer implemen-
tar, “para trazer pessoas 
para Ansião”.

Jorge Cancelinha, pro-

fessor de 46 anos, foi 
eleito em 2021 presiden-
te da Junta de Ansião. 
Antes, o militante social-
democrata foi vereador 
oito anos no Município 
de Ansião, três a tempo 
inteiro. Ainda antes, foi 
secretário da Junta de 
Freguesia durante ou-
tros oito anos (dois man-
datos).

Desde as eleições au-
tárquicas de 1976 até 
2017, ano em que o PS 
conquistou a Câmara e 
que manteve em 2021, o 
concelho deu sempre a 
vitória ao PSD, sozinho 
ou coligado.

Jorge Cancelinha assi-
nalou que “Ansião é um 
concelho que, sociologi-
camente, é social-demo-
crata” e que “o objecti-
vo principal, obviamen-
te, é conquistar a Câma-
ra Municipal, é manter 
a vitória na Assembleia 
Municipal e conseguir 
a maioria das juntas de 
freguesia” nas eleições 
autárquicas, previstas 
para Setembro ou Outu-
bro.

O PS recandidata o ac-
tual presidente da Câ-
mara, António José Do-
mingues, a um terceiro 
mandato.

 

“Novo Ciclo” quer concorrer em todas 
as freguesias de Soure

Candidatura 
independente de 
Rui Fernandes 

A candidatura inde-
pendente à presidência 
da Câmara Municipal de 
Soure, liderada por Rui 
Fernandes sob o mote 
“Novo Ciclo”, deu início, 
no final de Maio, a uma 
série de auscultações à 
sociedade civil. 

As iniciativas são reali-
zadas em ambiente de co-
criação, com uma meto-
dologia participativa on-
de se procura receber os 
contributos de todos com 
vista a elaborar o progra-
ma eleitoral sobre os três 
vectores que estruturam 
a proposta do NOVO CI-
CLO: centralidade e dire-
cionalidade, especializa-
ção territorial e melhores 
serviços públicos.

A candidatura “Novo 

Ciclo” concorre a todas as 
freguesias e foi a primei-
ra a apresentar os candi-
datos, “em quem deposita 
grande confiança políti-
ca e técnica, pelas provas 
dadas por cada um dos 
elementos nas áreas cívi-
ca, associativa, política e 
profissional”.

“Apresentados os ros-
tos, agora é o tempo das 
ideias”, afirma Rui Fer-
nandes, cabeça-de-lista 
do movimento. “É o tem-
po de construir de forma 
responsável uma agen-
da para o concelho, com 
realismo nos recursos, 
mas ambição nas metas; 
sistematizada e coeren-
te”, acrescenta. O líder 
do “Novo Ciclo” diz que 
a candidatura quer “pro-
var que sabemos o que é 
preciso, e sabemos como 
o fazer”, comprometendo-
se a apresentar “propos-
tas concretas, realistas e 
devidamente quantifica-
das”.

Actualmente, a Câma-
ra de Soure é liderada pe-
lo socialista Mário Jorge 
Nunes, que não se recan-
didata por limitação de 
mandatos.

●●A entrega das bolsas decorreu na Biblioteca Municipal
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Sicó Outdoor Center realiza-se nos dias 21 e 22 de Junho

Festival de desportos ao ar livre reforça 
atractividade de Ansião e Alvaiázere
Os municípios de 

Alvaiázere e An-
sião promovem 

em Junho um festival de 
desportos ao ar livre, que 
quer afirmar o território 
de Sicó como destino de 
excelência para estas ac-
tividades.

“Com um programa di-
versificado, o festival terá 

lugar nas duas principais 
portas de entrada do ‘Si-
có Outdoor Center’ — no 
Parque Verde do Nabão 
(Ansião) e junto ao Par-
que de Campismo de Al-
vaiázere — e convida os 
participantes a viverem 
dois dias de descoberta, 
convívio e ligação com 
a natureza”, segundo 

uma nota de imprensa.
A mesma nota adian-

tou que as actividades 
no dia 21 decorrem em 
Ansião e no dia seguin-
te em Alvaiázere.

O “Sicó Outdoor Fes-
tival” vai ter activida-
des guiadas e auto guia-
das para todos os níveis 
e idades, incluindo cami-

nhadas, trail running, ci-
clismo BTT/gravel e ci-
clismo de estrada, assim 
como demonstrações de 
skate, BMX e parapente.

As inscrições têm um 
valor de três euros por 
dia ou cinco euros pelos 
dois dias e podem ser fei-
tas em https://sico-out-
door.pt e, no final das ac-

tividades de cada dia, os 
participantes são recebi-
dos numa zona de conví-
vio, onde estão assegura-
das refeição e animação.

O festival “preten-
de também reforçar a 
atractividade da região 
enquanto destino turís-
tico desportivo e sus-
tentável, valorizando a 
paisagem, os recursos 
naturais, a cultura e a 
economia local”.

À agência Lusa, o pre-
sidente da Câmara de 
Alvaiázere, João Paulo 
Guerreiro, disse que o fes-
tival “marca a activação 
do ‘Sicó Outdoor Center’”.

O projecto “Sicó Out-
door Center”, para poten-
ciar os desportos ao ar li-
vre e fazer com que os vi-
sitantes fiquem mais dias 
nos dois concelhos, foi 
apresentado há um ano.

A iniciativa, num in-
vestimento superior a 
800.000 euros, surgiu 
na sequência da “tra-
gédia dos incêndios de 
2022”, afirmou então 
João Paulo Guerreiro.

A união de esforços en-
tre Alvaiázere e Ansião 
originou uma candidatu-
ra ao Turismo de Portu-
gal, que financiou em 90 
por cento o projecto, vi-
sando “criar numa zona 
comum entre os dois mu-

nicípios, num território 
comum com característi-
cas idênticas, um centro 
de desportos ‘outdoor’”, 
explicou o autarca.

Entre outras acções 
previstas, estava a “me-
lhoria significativa” nos 
circuitos de caminhada, 
incluindo os Caminhos 
da Fé, trail e ciclismo, 
com “mais qualidade e 
mais segurança, além 
de uma componente 
tecnológica e outra pro-
mocional.

João Paulo Guerreiro 
declarou hoje que o in-
vestimento está prati-
camente todo concluído 
ao nível de infra-estru-
turas, faltando essen-
cialmente a parte relati-
va à promoção e divul-
gação.

Já o presidente da 
Câmara de Ansião, An-
tónio José Domingues, 
salientou a importância 
deste festival para “cha-
mar a atenção para este 
território”, com enfoque 
na sua natureza e pai-
sagem, e num contex-
to que visa a sua valo-
rização. António José 
Domingues disse ainda 
estar prevista a execu-
ção de todos os traba-
lhos até à data do even-
to, que tem o apoio do 
Turismo de Portugal.
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Dia do Município de Ansião marcado por homenagens

Presidente da Câmara destaca 
investimento de mais de 27 milhões de euros
Oferiado munici-

pal de Ansião, 
comemorado a 

29 de Maio (Dia da Es-
piga), ficou marcado 
por um conjunto de ho-
menagens a personali-
dades, empresas e ins-
tituições do concelho, 
numa cerimónia que 
foi presidida pelo vogal 
executivo da Comissão 
de Coordenação e De-
senvolvimento Regio-
nal do Centro, Jorge 
Brandão. A anteceder a 
sessão solene, teve lu-
gar a homenagem sim-
bólica aos combaten-
tes, no decurso da qual 
foi depositada uma co-
roa junto ao monumen-
to que presta honra 
aos antigos soldados.

O presidente da Câ-
mara Municipal de An-
sião, António José Do-
mingues, aproveitou 
a ocasião para fazer 
um balanço do traba-
lho realizado ao longo 
dos últimos quase oi-
to anos de governação. 
Num discurso marca-
do por uma forte com-
ponente identitária e 
comunitária, o autar-
ca sublinhou os valo-
res da democracia, da 
participação cívica e 
da construção colecti-
va como fundamentos 
da acção autárquica, 
e apresentou um con-
junto de dados que de-
monstram, nas suas 
palavras, um concelho 
“mais dinâmico, mais 
inclusivo, mais coeso e 
mais avançado”.

O edil lembrou a cria-
ção da marca “Ansião 
Coração de Sicó”, co-
mo forma de afirmar a 
identidade do território 
e valorizar os seus re-
cursos e tradições. No 
plano financeiro, An-
tónio José Domingues 
revelou que, nos últi-
mos quase oito anos, 
a autarquia abdicou de 
cerca de 4,5 milhões de 
euros em receita fiscal 
em benefício directo 
das famílias e empre-
sas do concelho, atra-
vés de medidas como a 
redução do IMI, a cria-
ção do IMI Familiar, a 
eliminação da Derra-
ma e a redução na par-
ticipação do IRS. Su-

blinhou também o re-
forço do apoio às Jun-
tas de Freguesia, cujas 
transferências passa-
ram de 89 mil euros 
para cerca de 397 mil 
euros anuais, totalizan-
do mais de 2,3 milhões 
de euros desde o início 
da governação socialis-
ta em Ansião.

António José Domin-
gues frisou ainda que 
a autarquia reforçou o 

apoio ao sector asso-
ciativo, com destaque 
para o protocolo com 
a Federação Portugue-
sa de Futebol e a As-
sociação de Futebol de 
Leiria que assegura o 
pagamento das inscri-
ções dos jogadores da 
formação, medida es-
ta que, segundo o pre-
sidente, será alargada 
“a toda a formação des-
portiva do concelho”. 

Na área social, o au-
tarca apontou a dupli-
cação do apoio ordiná-
rio à Associação Hu-
manitária dos Bom-
beiros Voluntários de 
Ansião, que passou de 
33 mil euros para 72 
mil euros, e a criação 
de regulamentos de 
apoio à natalidade e 
à acção social escolar, 
que se traduziram em 
“poupanças para as fa-
mílias”, incluindo tam-
bém aqui o transporte 
escolar gratuito até ao 
12.º ano e a melhoria 
da oferta das activida-
des de enriquecimento 
curricular. Neste âmbi-
to, fez igualmente re-
ferência ao Projecto 
Abem, implementado 

desde 2018, e que per-
mite o acesso gratui-
to a medicamentos por 
parte dos mais idosos e 
de pessoas com insufi-
ciência económica.

Do ponto de vista do 
investimento de capi-
tal, o presidente reve-
lou que entre 2018 e 
2024 foram investidos 
mais de 27,4 milhões 
de euros em novas in-
fraestruturas e em re-
cuperação e manuten-
ção de equipamentos e 
edifícios, valor este que 
preconiza também as 
transferências para as 
Juntas e instituições. 
Paralelamente, a autar-
quia conseguiu reduzir 
a dívida municipal, des-
tacou o presidente, pas-

●●Os trabalhadores do Município com 25 anos de serviço foram homenageados 

sando de 6,65 milhões 
de euros em 2017 para 
cerca de três milhões 
no final de 2024, e 
“sem termos desinves-
tido”, sublinhou.

Durante a cerimónia, 
foi ainda apresentado o 
novo site do município, 
com novas funcionali-
dades digitais, como a 
plataforma ADOPTA, 
e o projecto Bairro Co-
mercial Digital – “An-
sião Coração de Sicó”, 
financiado pelo PRR 
em mais de 555 mil eu-
ros, com o objectivo de 
“dinamizar” o centro da 
vila e os respectivos es-
tabelecimentos comer-
cias, através da digita-
lização dos modelos de 
negócio.

Homenageados
O Município homenageou os trabalhadores com 
25 anos de serviço, mas atribuiu ainda menções 
honrosas e medalhas de grau bronze, prata e 
ouro a personalidades, empresas e instituições.

Menções honrosas
Associação Pêlo na Venta 
Associação de Amigos do Lourival
Abílio Nunes Gomes
Fernando José Rodrigues Valente
Amândio de Jesus Marques
Dário Bárrio Rodrigues

MEDALHA GRAU BRONZE
Associação de Moradores e Amigos do Lugar 
dos Netos
Associação C. R. de Torre de Vale de Todos

MEDALHA GRAU PRATA
Américo Gomes
ANSIBIKERS
União Desportiva de Santiago da Guarda

MEDALHA GRAU OURO
Limocos, Lda.
Abílio das Neves Rodrigues
António das Neves Rodrigues
ETP Sicó
Ermelinda Mendes
Rui Faria Filipe de Oliveira
Aires Castro

*Todas as fotos disponíveis 
no Facebook do jornal

●●Edite Ferreira e Fernando Inácio Medeiros, da ETP Sicó, 
receberam a medalha de ouro das mãos do vereador 
Paulo Fernandes

●●António Luís, do Núcleo de Combatentes de Abiul, esteve na homenagem aos antigos 
soldados, que decorreu antes da sessão solene
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Exposicó decorreu, este ano, na vila de Soure

Presidente de Soure: o Queijo Rabaçal 
“é mesmo a nossa marca” 
O presidente da Câ-

mara Municipal de 
Soure não tem dú-

vidas de que o Queijo Ra-
baçal, que começou por 
ser o elemento agregador 
do território, é hoje um 
produto que deu “uma 
identidade própria” à sub
-região de Sicó. Aquele 
que era o objectivo ini-
cial da Feira do Queijo 
Rabaçal, iniciada há 35 
anos, “está conseguido”.

Mário Jorge Nunes fa-
lava na abertura da ses-
são solene da 35ª edição 
da Exposicó, realizada 
nos dias 24 e 25, certame 
organizado anualmente 
pela associação de desen-
volvimento Terras de Si-
có, em regime de rotati-
vidade pelos seis municí-
pios que a integram: Sou-

re, Condeixa, Alvaiázere, 
Penela, Ansião e Pombal.  

“O problema agora é 
manter este produto, com 
a denominação de ori-
gem protegida que tem, 
com a certificação e com 
valor acrescentado eco-
nómico que tem”, alertou 
o autarca anfitrião. 

Mário Jorge Nunes dis-

se estar representados, no 
certame, 10 expositores 
de queijo dos seis muni-
cípios, ainda que poucos 
deles tenham “dimensão 
económica” expressiva. O 
autarca salientou, no en-
tanto, que a sua importân-
cia não deve ser analisada 
“pela dimensão económi-
ca”, mas sim “pela dimen-

são agregadora, pela ima-
gem que dá ao território 
e por aquilo que traz pa-
ra um outro produto que 
no território tem vindo a 
ganhar a escala, que é o 
turismo”. 

“Atrás dessa marca, 
deste produto, vêm os vi-
sitantes para as outras 
temáticas”, dando como 

exemplo a da romaniza-
ção e dos museus.

Numa segunda linha, o 
presidente de Soure desta-
cou os restantes produtos 
endógenos que são marcas 
desta sub-região, nomea-
damente o vinho Terras 
de Sicó, que tem conquis-
tado um espaço de afirma-
ção crescente, leva a crer 
que terá um caminho pela 
frente mais fácil do que o 
do queijo. Quanto ao mel, 
lembrou os “constrangi-
mentos” causados pelas 
alterações climáticas e, no 
caso do azeite, deu nota de 
que o olival “está a ganhar 
também uma força eco-
nómica muito relevante”, 
com “mas produtores com 
maior qualidade e quanti-
dade, e lagares modernos e 
altamente fechados de tec-

●●Visita dos autarcas e convidados aos expositores do certame

PUB

Este verão esqueça as preocupações! 
Deixe tudo nas nossas mãos. 

Serviços de manutenção
Diagnostico e 
reparações mecânicas

Revisões periódicas
Carreamento de 
ar condicionado

nologia e de conhecimento 
para a sua elaboração”.

A terminar o último 
mandato, Mário Jorge 
Nunes dirigiu-se aos au-
tarcas que vão continuar 
em funções governativas 
para que “continuem a 
apostar” no Queijo Raba-
çal, “porque esta é mes-
mo a nossa marca”.

Antes da visita aos ex-
positores, a cerimónia 
contou ainda com as in-
tervenções de António 
José Domingues (An-
sião), na qualidade de vi-
ce-presidente da Terras 
de Sicó; do presidente do 
Turismo Centro de Portu-
gal, Rui Ventura; e do vice
-presidente da Comissão 
de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 
Centro, Vasco Estrela.
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Desporto

Matamourisquense encerra época desportiva no próximo dia 15, com almoço convívio

Guiense mantém José Godinho enquanto 
Ilha e Moita do Boi com novidades
Afase de transição 

para a nova tem-
porada já iniciou 

com as equipas a pro-
curarem os melhores 
plantéis para mais uma 
campanha tranquila.

No principal escalão 
da Associação de Fute-
bol de Leiria, o concelho 
de Pombal estará repre-
sentado pelo Guiense que 
se pautou por mais uma 
época tranquila, finali-
zando em quarto lugar.

José Godinho vai man-
ter-se no comando da 
equipa, em que vai cum-
prir a 12.ª época na for-
mação do Oeste, tendo-
se estreado em 2008/09, 
onde permaneceu duran-
te nove temporadas con-
secutivas. Uma colectivi-
dade presidida por Carlos 
Duarte que tem apresen-
tado uma regularidade de 
excelência sustentada. A 
tarefa passa por manter 
esta pontualidade e as-
segurar a continuidade 
dos seus melhores atle-
tas.

Depois, o Sporting 
Clube de Pombal que 
não conseguiu a manu-
tenção no Campeonato 
de Portugal e que por es-
se motivo, viu a saída de 
Pedro Solá. O treinador 
deixou um turbilhão de 
problemas que a colecti-
vidade está a tentar con-
trolar para que depois, 
apresente um novo líder. 

O União de Pombal 
com sede nas magnifi-
cas instalações da As-
sociação Desportiva da 
Ranha, que conta com 
um relvado natural, se-
rá uma novidade na di-
visão de honra. A equipa 
que conseguiu o título 
distrital da primeira di-
visão mantém em segre-
do as novidades, mas é 
certo que procurará um 
campeonato sem sobres-
saltos.

A divisão de honra que 
vai contar com ‘Os naza-
renos’ e Portomosense 
como principais candi-
datos, Lisboa e Marinha, 
Vieirense, Beneditense, 

●●José Godinho
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●●Rodolfo Cabral troca o Alegre Unido pela Ilha e Daniel 
Alves sai de Vila Nova de Anços para a Moita do Boi

Bombarralense, Caldas 
S.C ‘B’, Figueiró dos Vi-
nhos, Marrazes, Alcoba-
ça, Motor Clube e os pro-
movidos, Alvaiázere e 
Alqueidão da Serra.

Novidades 
na primeira 
divisão
Na primeira divisão co-

meçam a surgir algumas 
novidades, como a pas-
sagem de Rodolfo Cabral 
que treinou o Alegre Uni-
do da Bajuca na divisão 
de honra, e agora vai in-
gressar no Desportivo da 
Ilha, com o foco na subi-
da. A colectividade que 
conseguiu o marco histó-

rico de promover os seus 
juniores ao campeonato 
nacional, o que poderá 
ser uma mais valia para 
a próxima época do Ilha.

Na Moita do Boi tam-
bém está confirmada a 
saída de João Pereira e a 
entrada de Daniel Alve-
sex- Vila Nova de Anços, 
na primeira distrital da 
A.F Coimbra. Após uma 
época menos conseguida, 
é agora objectivo cons-

truir um plantel que dê 
garantias de lutar pelos 
primeiros lugares.

Final de época 
na Mata Mourisca
O Matamourisquense 

leva a efeito no próximo 
dia 15, o encerramento da 
época desportiva em fa-
mília, junto dos mouris-
quenses, sócios, atletas, 
familiares e todos aqueles 
que foram, uma vez mais, 
o nosso grande pilar em 
mais uma época inten-
sa porém, bastante grati-
ficante. Assim «junta-te 
a nós em mais um mo-
mento de confraterniza-
ção nesta grande família 
que é a #UDRCMM, na-
quele que será um even-
to que encerra, de novo 
com sucesso, a 22ª edição 
do nosso Campeonato de 
Sueca.» Reservas para os 
números 935232523 ou 
966493489. No plano 
desportivo, Joel mantém-
se no comando da equipa 
sénior, em que vai lutar 
por uma melhor posição.️
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Saúde

10 a 16 JUNHO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel:  236 212 067

17 a 23 JUNHO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

3 a 9 junho
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 218 730

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

PUB

Actividade da USF Marquês integrada no Dia da Criança

A brincar também se aprende 
sobre cuidados de saúde

Muitos balões, pin-
turas faciais, lei-
tura de uma his-

tória sobre a importân-
cia da vacinação, uma au-
la de Suporte Básico de 
Vida e visita ao interior 
de uma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários 
de Pombal. Foi isto e mui-
to mais que as 22 crian-
ças da turma dos 5 anos, 
da Casa da Criança, leva-
ram da visita à Unidade 
de Saúde Familiar (USF) 
Marquês, na sexta-feira, 
dia 30.

A iniciativa esteve in-
tegrada no Dia Mundial 
da Criança e mostrou, 
uma vez mais, que a brin-
car também se aprende 
e se desmistificam mui-

tos medos associados aos 
cuidados de saúde.

Ao longo da manhã, os 
mais pequenos foram re-
cebidos pela vasta equipa 
de “super-heróis” daquela 
unidade de saúde, onde 
se incluem os profissio-
nais das diferentes áreas. 
A ideia foi envolver toda 
a equipa, como explica 
Válter Santos, coordena-
dor daquela unidade de 
saúde, localizada no cen-
tro da cidade, que enalte-
ce o facto de todos os pro-
fissionais terem respondi-
do afirmativamente ao 
desafio lançado.

“Se conseguirmos que 
estas boas práticas exis-
tam” e, ao mesmo tem-
po, “desmistificarmos” as 

ideias pré-concebidas so-
bre as deslocações ao 
centro de saúde, o resul-
tado destas acções tradu-
z-se em sucesso, destaca 
o médico.

Para além dos profis-
sionais da USF Marquês, 
também os bombeiros vo-
luntários foram convida-
dos a associar-se à acti-
vidade. A ideia é que os 
mais novos percebam o 
papel determinante as-
sumido pelos soldados da 
paz na prestação de so-
corro. “Os bombeiros são 
muitas vezes esquecidos 
e é preciso humanizar” a 
actividade, frisou Válter 
Santos.

E se o programa da ma-
nhã foi dedicado aos mais 

pequenos, o da tarde foi 
delineado a pensar nos 
pais, com a realização de 
duas palestras, uma delas 
sobre aleitamento mater-
no e a outro sobre alimen-
tação no primeiro ano de 
vida.

Perante o sucesso da 
celebração, o coordena-
dor da USF Marquês re-
vela que, no próximo ano, 
o objectivo é trazer mais 
escolas à unidade de saú-
de e dar continuidade a 
este trabalho de literacia 
e sensibilização sobre os 
cuidados de saúde primá-
rios, junto dos mais no-
vos.

[mais fotos disponíveis 
na página de Facebook do 
jornal]

●●Equipa de profissionais da USF Marquês ●●Leitura de histórias sobre cuidados de saúde 

Iniciativa da Diaverum

“Vamos Viajar 
Juntos”: um 
programa que 
transforma vidas 
com segurança, 
inclusão e alegria

A iniciativa “Vamos 
Viajar Juntos”, promovi-
da pela Diaverum, tem-se 
revelado transformadora 
não apenas para os doen-
tes renais crónicos, mas 
também para os seus fa-
miliares e cuidadores. Es-
te programa pioneiro tor-
na mais acessível a con-
cretização de férias, ao 
apresentar alternativas 
viáveis dentro da própria 
rede Diaverum, consti-
tuindo uma resposta con-
creta a uma necessidade 
real, vivida por muitos 
pacientes e famílias. Tu-
do isto é proporcionado 
num ambiente seguro e 
de plena confiança.

Durante uma sema-
na, os participantes têm 
a oportunidade de parti-
lhar momentos únicos, 
integrados num grupo 
onde o espírito de entrea-
juda e partilha é perma-
nente. São dias preenchi-
dos por atividades e pas-
seios, que promovem o 
bem-estar e a socializa-
ção, garantindo que nin-
guém se sinta sozinho. 
Simultaneamente, os tra-
tamentos de hemodiálise 
são assegurados pela clí-
nica de Pombal, pela sua 
equipa de excelência.

Esta é já a terceira edi-
ção do programa e con-
ta com 37 participantes, 
entre doentes em trata-
mento de hemodiálise e 

respetivos cuidadores, 
reafirmando o crescente 
interesse e adesão a es-
ta iniciativa.

De destacar ainda que 
alguns dos passeios rea-
lizados durante esta edi-
ção contam com o apoio 
e envolvimento da Câma-
ra Municipal de Pombal, 
que se associa ao progra-
ma, valorizando e enri-
quecendo a experiência 
dos participantes com 
iniciativas de âmbito cul-
tural e comunitário. Para 
além da vertente recrea-
tiva, o programa encerra 
uma dimensão educativa, 
e inclusiva, permitindo 
aos participantes viven-
ciar, em primeira pessoa, 
que é possível fazer férias 
com segurança e tranqui-
lidade, mesmo em con-
texto de doença crónica. 
Adicionalmente, assume 
uma componente de res-
ponsabilidade social, ao 
ser desenhado com base 
nas necessidades reais 
dos doentes renais, pro-
movendo a inclusão e a 
qualidade de vida.

“Vamos Viajar Juntos” 
é, assim, uma expressão 
concreta da cultura True 
Care, cuidados verdadei-
ros, que pauta a atuação 
da Diaverum e reforça o 
compromisso com a hu-
manização, a proximida-
de e o bem-estar integral 
dos seus pacientes.
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Agendado para 22 Junho

Pombal »» Camelo em Bicicleta
No dia 22 de ju-

nho´25, a partir 
das 8 horas, va-

mos pedalar pela Natu-
reza, apreciando serras 
e vales, aldeias e vilas, 
praias e rios, desde a ci-
dade de Pombal até à al-
deia de Camelo, atraves-
sando os concelhos de 
Pombal, Ansião, Figueiró 
dos Vinhos e Castanheira 
de Pera.

A partida será do Jar-
dim do Cardal (junto à 
PSP), passando o passeio 
por Vila Cã e Abiúl, Mo-
gadouro (Rio Nabão), An-
sião e Chão de Couce, Ri-
beira de Alge e Praia Ana 
de Aviz (descanso e re-
forço), Figueiró dos Vi-
nhos, Castanheira de Pe-

ra, Praia das Rocas (foto 
de grupo), Praia Poço da 
Corga (visita), Alto Came-
lo e, finalmente, aldeia de 
Camelo, onde o passeio 
termina, ao fim de 4 ho-
ras a pedalar e de 74 km 
em estrada.

Devido às caraterísti-
cas do percurso, os ciclis-
tas seguirão à vista uns 
dos outros, exceto nas su-
bidas, principalmente de 
Ribeira de Alge até Ana 
de Aviz ou de Poço da 
Corga até ao Alto de Ca-
melo (distinção 3 “Came-
los”), em que cada um se-
guirá no seu ritmo, em ro-
da livre, desfrutando des-
te singular desafio.

No fim, ao natural e em 
plena natureza, os partici-

pantes podem-se refres-
car nas límpidas águas da 
Ribeira Das Quelhas, on-
de será distribuído um de-
licioso almoço e lembran-
ças, leia-se “Camelos”.

As inscrições para o 
passeio são gratuitas e 
estão limitadas a 30 ci-
clistas. Estes, podem pro-
videnciar o regresso às 
origens, convidando fa-
miliares ou amigos para 

se juntarem no almoço-
convívio, desde que pre-
viamente inscritos, ou fi-
carão a cargo da organi-
zação.

Para adesão ao almo-
ço-convívio, à beira da ri-
beira, são precisos 15 “ca-
mel€tos”. 

Contactos: 968130525 
– 913655479 – 
913670802 – cicloturis-
mopombal@gmail.com.

27, 28 e 29 Junho

Alegre Unido organiza 
festas de verão

A colectividade do 
Grupo Alegre Unido da 
Bajouca promove de 
27 a 29, as suas festas 
de verão. Na sexta-fei-
ra, realce para a actua-
ção de Graciano Ricar-
do, a partir das 22 horas. 
No sábado, a restauração 
abre às 19h30, segue-se 
a atuação dos Tocata do 
Rancho, Spice Boys e a 
partir da meia noite, DJ 
Phill. No domingo, dia 

29, às 11h15, inauguração 
da pista de atletismo da 
Bajouca, festival de ran-
chos folclóricos a partir 
das 14 horas. Jogos sem 
fronteiras às 17 horas, lo-
go seguido da actuação 
do grupo de concertinas 
e cavaquinhos SAMB da 
Bajouca. Baile com Big 
Band Sofia & Vitor e às 
23 horas, sorteio das ri-
fas e encerramento das 
actividades.
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Ao final do dia, do passado domingo, 1 de Junho

Corpo de Deus voltou a ser celebrado com 
tapetes de flores pelas ruas de Mata Mourisca

●●A aldeia da Foz esteve bem representada manifestando a sua devoção popular

●●Jaime Batista e Elísio Fernandes no corredor florido

PUB

A Unidade Pas-
toral da Sagra-
da Família ce-

lebrou no passado do-
mingo, dia 1 de Junho, 
a Solenidade do Corpo 
de Deus, na Paróquia 
da Mata Mourisca, cum-
prindo uma antiga tra-
dição vivida anualmen-
te, com celebração de 
Eucaristia na Igreja, se-
guida de Solene Procis-
são pelas ruas com ta-
petes de flores.

A procissão com o 
Santíssimo Sacramen-
to é recomendada pelo 
Código de Direito Ca-
nónico, no qual se re-
fere que “onde, a juízo 
do bispo diocesano, for 
possível, para testemu-
nhar publicamente a ve-
neração para com a san-
tíssima Eucaristia faça-
se uma procissão pelas 
vias públicas, sobretudo 
na solenidade do Corpo 
e Sangue de Cristo” (cân 

944, §1).
Asssim, os popula-

res das aldeias da Mata 
Mourisca empenharam-
se na decoração das 
ruas principais próxi-
mas da igreja, com tape-
tes floridos em que a “A 
arte sai à rua”, após vá-
rios dias de preparação.

A decoração aconte-
ceu após a hora de almo-
ço, em que Jaime Batis-
ta e Elisio Fernandes em 
declarações ao Pombal 

Jornal falavam orgulho-
samente desta iniciativa 
que volta a embelezar as 
ruas e que «ajudamos a 
colocar em prática, no-
meadamente na recolha 
e distribuição dos arran-
jos, como a limpesa dos 
mesmos após a realiza-
ção da festividade». La-
mentam «que os mais 
novos não se envolvam 
com mais entusiasmo 
nesta dinâmica religio-
sa e cultural».

●●Foram muitas as pessoas que se disponibilizaram para efeitar os cerca de 2 km’s por onde decorreu a procissão,
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ADMITE-SE
Auxiliar 

de Produção
Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

www.proman-search.com

Cont: 912 109 204
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SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

HORIZONTAIS: 1. Banir, Pesadora. 2. Editor, Por. 
3. Sova, Rumo, Lago, 4. Ele, Aipo, Dotar. 5. Orla, 
Pureza. 6.Mas, Tártaro, Er. 7. Irar, Idoso, 8. De-
ver, Orca. 9. IA , Caracol, Aos. 10. Airoso, Real. 
11. Touro, Luir, AIP. 12. Usar, Quer, Ismo. 13. Nem, 
Azoada. 14. Amoreira, Moela

VERTICAIS: 1. Base, Miniatura. 2. Olear, Alos. 3. 
Neve, SAD, Ruano. 4. Ida, Recorrer. 5. Ri, Art, Va-
so, Me. 6. Trilátero 7. Poupar, Ra, Luar. 8. Ermo, 
Ti, Crueza. 9. Padroeiro. 10. Ap, Duro, Lar, AM. 
11. Doloroso, Ido. 12. Orate, Ora, ASAE. 13. Ga-
ze, Coxim.
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 02/06/2025, exarada a folhas 134, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 43-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgan-
te: Fernanda da Conceição Silva, divorciada, natural da freguesia de Redinha, 
concelho de Pombal, habitualmente residente na Rua Irene Lisboa, nº 109, 2.º 
Esq.º, Brejos de Azeitão, Azeitão, Setúbal, declarou com exclusão de outrém, 
é dona e legítima possuidora do prédio urbano, casa de habitação de rés-do-
chão e logradouro, com a área total de 332 m2, sendo de superfície coberta 
132 m2 e de superfície descoberta 200 m2, sito em Pousadas Vedras, fregue-
sia de Redinha, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 330, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal;  Que o prédio atrás 
descrito veio à sua posse, já no estado de divorciada, por doação meramente 
verbal, efectuada no ano de 1998, por seus pais Manuel da Silva e mulher Rosá-
ria da Conceição, residentes que foram no referido lugar de Pousadas Vedras, 
passando o prédio para a titularidade matricial do Estado Português por força 
do Despacho do SEAF número 343/2019-XXI; Que, após a referida doação, de 
facto passou a possuir o sobredito prédio urbano, tendo nele limpo o logra-
douro e feito melhoramentos e reparações, posse que sempre foi exercida por 
ela de forma a considerar tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de ou-
tros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre 
coisa própria; e, Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 26 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
ela justificante adquiriu o mencionado prédio, para o seu património, por usu-
capião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 02 de Junho de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 303 de 5 Junho de 2025

Empresa de Obras 
Pulicas admite: 
- Mecânico; 
- Motorista de Pesados; 
- Operador de máquinas 
Industriais
Aos interessados é favor 
entrar em contacto 
236215548 ou envie 
curriculum para 
natalia@jrsf.pt.

VENDE-SE UMA CUBA 
DE VINHO c/ cerca de 
200/300 litros.
Cont.: 910 205 404

ACEITO PESSOA IDOSA
em casa  familiar 
nos arredores de Pombal.
Cont: 964896247

Se está privado 
de conduzir, 
por alguma 
razão, poderei ajudar. 
Disponho de Carta 
de Motorista de Táxi (CMT).
Cont.: 916 813 124

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 7€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

ALUGA-SE, quarto para 
estudantes (raparigas) 
em Coimbra, no Bairro 
Norton Matos. 
Cont: 916 165 380

Fim de actividade da 
FLOREDEN. 
Vendo 3 carros frigoríficos, 
a partir de meados de Junho. 
Todos revistos de mecânica e 
funcionais. 
Cont.: 966 830 004 
ou floreden@gmail.com 
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TELEFONE: 236 023 075
TELEMÓVEIS: 965 449 868 - 911 975 237
EMAIL: pombaljornal@gmail.com
sede da redação: Rua Mancha Pé, nº 2
3100-467 Pombal

DIRECTORA 
Manuela Frias ( TE-971)

REDACÇÃO 
Paulo Jesus (CP-3997)

tiragem quinzenal
2.200 exemplares

www.pombaljornal.pt

PERIOCICIDADE: Quinzenário
PREÇO AVULSO: 1 € (IVA incluído)
PAGINAÇÃO: Crónicas Mágicas, Unipessoal, Lda
IMPRESSÃO: Lusoibéria Avª da República nr 6 1 º Esq
1050-191 Lisboa - Portugal	 | Tel: 914 605 117
Email: comercial@lusoiberia.eu
REGISTO NA ERC: 126310     DEPÓSITO LEGAL: 367409/13
PROPRIEDADE e EDITOR 5%: Crónicas Mágicas, Unipessoal, 
Lda.; NIPC 509 905 269; Sede: Rua Principal, R/Ch Dtº, Costa 
das Casinhas, 3100-032 Abiul GERÊNCIA: César Simões

(estatuto editorial disponível no sitito / https://www.pombaljornal.pt/estatuto-editorial-page/)

Jovem de meia-idade, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349

   CONVÍVIO

POMBAL – PORTUGUESA. 
Fruta madura, boazona 
quente, corpinho top, meiga. 
Botão rosa. Tudo nas calmi-
nhas. Lin.afiada, o.profundo.
Cont.: 920 226 763

JOVEM
Procura companheira para 
relacionamento sénior
924 415 809

Procuro senhora, até aos 
55 anos, para um relaciona-
mento. Cont.: 920 167 229
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Horizontais:
1 - Excluir. Máquina para pesar. 2. Aquele que publica a obra de um autor e assu-
me as despesas de composição, impressão e difusão que essa publicação ocasio-
nar. Designa várias relações (prep.). 3. Tareia. Direção de um navio ou avião. Mar 
interior. 4. Terceira pessoa do singular. Planta herbácea da família das umbelíferas. 
Dar dote a. 5. Faixa de terra junto a uma extensão de água. Ge-nuinidade. 6. Senão, 
dificuldade. Incrustação calcária nos dentes. Érbio (s. q.). 7. Causar ódio, mágoa, 
rancor em alguém ou em si mesmo. Velho. 8. Ter por obrigação. Mamífero cetáceo 
muito voraz. 9. Imposto Automóvel (sigla). Espiral, hélice. A eles. 10. Que denota 
dignidade ou honra. Verdadeiro. 11. Animal bovino, do sexo masculino, adulto e 
não castrado. Purificar, expurgar, pagar. Associação Industrial Portuguesa (sigla). 
12. Servir-se de. Pretende. Qualquer doutrina, movimento ou teoria que não se quer 
especificar. 13. E não. Zunido, barulheira. 14. Árvore da família das moráceas arbó-
reas, cujo fruto é a amora. Parte musculosa do tubo digestivo das aves que surge 
imediatamente após o papo.

Verticais:
1. Superfície inferior de um corpo, que geralmente serve de apoio. Qualquer coisa 
em ponto pequeno. 2. Untar com óleo. Indivíduos encarregados da educação do-
méstica de filhos de pessoas de grande tratamento. 3. Extrema alvura. Socieda-
de Anónima Desportiva (sigla). Ruão. 4. Jornada. Lançar mão de. 5. Goza. Artigo 
(abrev.). Peça côncava usada para cultivar plantas ou para adornar jardins, edifí-
cios, etc. A mim. 6. Que tem três lados. 7. Economizar. Rádio (s. q.). Luz da Lua. 8. 
Solitário, descampado. Planta liliácea da China. Crueldade. 9. Protetor. 10. Aprova-
do (abrev.). Rijo. Local onde mora uma família. Ante meridiem (abrev.). 11. Que ex-
prime dor. Que já aconteceu ou passou. 12. Pessoa que perdeu o uso da razão. Po-
rém, contudo. Autoridade de Segurança Alimentar e Económica (sigla). 13. Tecido 
leve e transparente. Almofada para assento ou encosto. 14. Venerarias. Cova pou-
co profunda,geralmente com água.

Cartório notarial DE LEIRIA 
A CARGO DO NOTÁRI0 PEDRO TAVARES

-- - Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório no Livro de Notas para 
Escrituras Diversas n° 402-A, de folhas vinte e cinco a folhas vinte e seis verso 
s e encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial no dia vinte e 
um de Maio de dois mil e vinte e cinco.-----------------------------------------------------------------
-Outorgada por: Paulo Manuel Moreira Soares, solteiro, maior, natural de 
São Julião, Figueira da Foz, residente na Travessa das Sombreiras, lote 43, 1° 
esquerdo, Gândara dos Olivais, Marrazes, Leiria, titular do CC da RP 10456320 
6ZXO válido até 03/08/2031, nif 188 362 223;--------------------------------------------------------
Na qual disse;----------------------------------------------------------------------------------------------------------
-Que, com exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor dos seguintes imó-
veis sitos na união de freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca do c o n c e l h o 
d e Pombal:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
UM: Prédio urbano composto por casa de habitação de rés-do-chão, depen-
dências e logradouro, com a área coberta de duzentos e seis vírgula vinte e 
cinco metros quadrados e descoberta de quinhentos e sete vírgula setenta e 
cinco metros quadrados, sito na Rua Frei Francisco, n.° 79, Ilha, não descrito no 
Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 654 (anterior artigo urbano 2359 
da extinta freguesia de Mata Mourisca), com o valor patrimonial tributário de 
35.496,60€, a que atribui igual valor;--------------------------------------------------------------------
-Dois: dois sextos indivisos do prédio rústico composto por terreno de pinhal, sito 
em Casal do Moco, descrito na Conservatória do Registo Predial daquele conce-
lho sob o número dois mil oitocentos e quinze/lha, mas sem registo de aquisição 
desta quota-parte, inscrito na matriz sob o artigo 16084, com o valor patrimonial 
correspondente e atribuído de 89,75€ (PP-3180-03198-101517-002815);--------------------
- Q u e a parte restante do imóvel pertence a João Moreira dos Santos Soares 
quanto a metade e ao justificante quanto ao outro sexto.------------------------------------
-Que os referidos imóveis vieram à sua posse por doação meramente verbal 
por volta de mil novecentos e noventa e nove feita pelos seus pais Manuel 
Francisco Soares e Júlia Moreira dos Santos, residentes que foram em Ilha, 
Pombal.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-Que os imóveis não resultam de fracionamento nem a o s ante possuidores 
pertenciam prédios rústicos confinantes. -----------------------------------------------------------
--Que assim, vem possuindo esses prédios como seus, há mais de vinte anos, 
como proprietário e na convicção de o ser, usando o urbano para habitação, fa-
zendo nele pequenas obras e reparações, no rústico cortando mato, plantando 
e vendendo árvores, cumprindo as respectivas obrigações fiscais, posse que 
vem exercendo ininterrupta e ostensivamente, com conhecimento de toda a 
gente e sem oposição de quem quer que seja, assim de modo pacífico, contí-
nuo, público e de boa-fé, pelo que adquiriu por usucapião a propriedade sobre 
os referidos prédios.---------------------------------------------------------------------------------------------
--Que dada a forma de aquisição originária não tem documentos q u e a com-
provem.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--Que para suprir tal título vem, pela presente escritura, prestar estas declara-
ções de justificação com o fim de obter no registo predial a primeira inscrição 
de aquisição dos indicados prédios.------------------------------------------------------------------
-Maria Leonor de Almeida Pereira, funcionária do Cartório em epígrafe, no 
uso de competência cuja autorização pelo Notário respectivo foi publicado 
nos termos da Lei sob o número 128/6 a 23/01/2014, Leiria, vinte e um de Maio 
de dois mil e vinte e cinco.-------------------------------------------------------------------------------------
---A Funcionária: Leonor Pereira 
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Quarto com WC 
privativo, internet, todo mo-
bilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

CAVALHEIRO
Procura senhora para relacio-
namento futuro.
Cont: 918 063 951
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CARINA SANTOS
                                           

           Telm: 911 524 965
Com experiência profissional de 20 anos, 

a trabalhar no sector das reformas

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, 
  no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
  sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | 
Centro Comercial 12.12 - Loja 3

Albergaria dos Doze

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245  |    968 562 180

 

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 29/05/2025, exarada a folhas 112, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 43-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: Amadeu Mendes Feliciano e mulher Lucie Arlette Morineaux, que 
também usa e é conhecida por Lucie Arlette Morineaux Feliciano, casados sob 
o regime francês da communauté réduite aux acquêts – em português, comu-
nhão reduzida aos adquiridos – naturais, respectivamente, da freguesia de São 
Simão de Litém, concelho de Pombal, e da República Francesa, a outorgante 
de nacionalidade francesa, habitualmente residentes no nº 400, Avenue Gé-
rard Petitfrére, 77230 La Ferté Gaucher, República Francesa, declararam com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, pi-
nhal e mato, com a área de 1302 m2, sito em Vale Damieiro, freguesia – União 
das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, con-
celho de Pombal, a confrontar do norte com José Rosário André, do sul com 
Manuel Nogueira Martins, do nascente com Alfredo Jorge e do poente com 
Manuel Dias, inscrito na matriz sob o artigo 29568, que proveio do artigo 11878 
da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta), não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito veio à posse deles 
justificantes, já casados, por doação meramente verbal efectuada por volta do 
ano de 1983, por Diamantino da Conceição Feliciano e Gracinda Mendes, resi-
dentes que foram no lugar de Arnal, São Simão de Litém, Pombal, pais do ora 
justificante; Que após a referida doação, de facto, passaram a possuir o aludido 
prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e co-
lhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considera-
rem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; 
Que esta posse assim exercida ao longo de mais 41 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes 
adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que 
invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 29 de Maio de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Cartório notarial DA FIGUEIRA DA FOZ
A CARGO Do NOTÁRIA Rosa Maria Paz da Silva

JUSTIFICAÇÃO
_______ - CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de hoje, exara-
da a folhas 74 e seguintes do livro de notas para “Escrituras Diversas” nº. 84-A 
deste Cartório, foi feita uma escritura de justificação, na qual: JOSÉ MARIA 
GONÇALVES FERREIRA, e mulher MARIA AURORA JORDÃO DE CARVALHO, 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ambos naturais freguesia 
de Mata Mourisca, concelho de Pombal, residentes na Rua Vale Regueiro, n.º 
4, Ramos 3105-212 Mata Mourisca, Pombal, justificaram a aquisição, por usu-
capião, por não ter título de PRÉDIO URBANO, Terreno para construção, com 
o valor patrimonial tributário  e atribuído de € 21.390,00, com área total do 
terreno: mil e vinte e seis vírgula noventa e sete metros quadrados; área de 
implantação do edifício – duzentos e oitenta metros quadrados; Área bruta de 
construção – duzentos e oitenta metros quadrados.  Localizado em: Rua do 
Vale do Poço, União das freguesias de GUIA, ILHA E MATA MOURISCA, con-
celho de POMBAL. Inscrito sob o artigo 4754 - desconhecendo-se qualquer 
outra proveniência por falta de elementos documentais e humanos, nomea-
damente o artigo que ao referido prédio correspondia na antiga matriz rústica. 
Confrontações: Norte – vala; Sul – Rua Vale do Poço; Nascente – Diamantino 
Jesus Ferreira; e Poente – Mário Jesus Ferreira. Elementos registrais: OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial. --------------------------------------------------------------------
______- Que, o referido prédio, ao tempo de natureza rústica, veio á posse de-
les justificantes, no ano de mil novecentos e noventa e cinco, em dia e mês 
que não sabem precisar, através de uma doação meramente verbal, que lhes 
ajustaram fazer os pais da justificante mulher José Carvalho e Emília Engrácia, 
residentes que foram em Mata Mourisca, Pombal, de um prédio rústico com a 
mesma área e localização, doação essa que não lhes foi, nem é agora possível 
titular por escritura pública. Que desde essa data, e sem qualquer interrupção, 
entraram na posse do referido prédio, pessoalmente e em nome próprio, ten-
do vindo desde então a gozar todas as utilidades por ele proporcionadas, nele 
praticando os atos materiais de fruição e conservação correspondentes ao 
exercício do direito de propriedade, nomeadamente, de inicio agricultando-o 
e colhendo os seus frutos e mais tarde afetando-o à construção urbana e verifi-
cando que o mesmo estava omisso e como ato material de posse, participando
-o na sua totalidade à matriz, pelo que agora o justificam como urbano, pagan-
do os respetivos impostos, procedendo, assim, como seus donos e senhores, à 
vista e com o conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém, pelo 
que exerceram uma posse pacífica, contínua e pública e isto, como se disse, 
por prazo superior a vinte anos.----------------------------------------------------------------------------
Que, dadas as enunciadas características de tal posse adquiriram o menciona-
do imóvel por USUCAPIÃO, título este que, por natureza, não é suscetível de 
ser comprovado pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------	
_____ - Figueira da Foz, 27 de maio de 2025. -----------------------------------------------------------
O Colaborador Autorizado, ________________________________________________________________
Tiago Filipe Cardoso da Cruz, inscrito na O.N. sob o n.º 20015/2, Colaborador 
Autorizado pela Notária Rosa Maria Paz da Silva, com a autorização publicada 
no respetivo site em 09/11/2020. --------------------------------------------------------------------------
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 29/05/2025, exarada a folhas 101, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 43-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: Primeiros: Manuel de Jesus Jorge e mulher Maria da Luz Gameiro 
Jorge da Silva, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia 
de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, com residência habitual e fiscal 
na Rua da Vidoeira, nº 11, lugar de Vidoeira, Albergaria dos Doze, União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal; 
Segundos: Henrique de Jesus Jorge e mulher Carminda de Jesus Ferreira, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais da dita freguesias de Alber-
garia dos Doze, com residência habitual e fiscal na Rua Castelo da Gracieira, 
nº 24, lugar de Castelo da Gracieira, Albergaria dos Doze, União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal e Terceiro: 
Álvaro Manuel Pereira Nogueira, viúvo, natural da freguesia e concelho de 
Águeda, com residência habitual e fiscal na Rua do Matoito, nº 99, lugar de 
Recardães de Baixo, União das freguesias de Recardães e Espinhel, Águeda; 
Que outorga por si e como procurador de: Andreia da Costa Nogueira e de, 
Alexandre da Costa Nogueira, ambos solteiros, maiores, naturais da freguesia 
de Recardães, concelho de Águeda, residentes na referida Rua do Matoito, nº 
99, declararam com exclusão de outrém, os primeiros, segundos e a herança 
de Aida Jorge Costa Nogueira são donos e legítimos possuidores, na proporção 
de 1/3 parte para cada um, do prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 930 
m2, sito em Vale Damieiro, freguesia – União das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com António Dias Castelão, do sul com Manuel Felizardo, do nascente 
com Manuel Jorge Louro e do poente com Manuel Dias, inscrito na matriz sob 
o artigo 29577, que proveio do artigo 11881 da freguesia de Albergaria dos Doze 
(extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o 
prédio veio à posse dos primeiros, segundos e dissolvido casal do terceiro, por 
doações meramente verbais, efectuadas por Manuel Fernando de Jesus Jorge, 
solteiro, residente que foi na Rua da Chã, nº 12, lugar de Castelo de Gracieira, 
Albergaria dos Doze, Pombal, uma, aos primeiros e segundos outorgantes, por 
volta do ano de 1994, e outra, àquela Aida Jorge Costa Nogueira e marido Álva-
ro Manuel Pereira Nogueira, por volta do ano de 2003; Que após as referidas 
doações, de facto, os primeiros, segundos e o dissolvido casal do terceiro ou-
torgante passaram a possuir o aludido prédio, limpando-o, cultivando-o, plan-
tando árvores e colhendo frutos, posse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coi-
sa própria; Que, após a morte da citada Aida Jorge Costa Nogueira, o terceiro 
outorgante e seus representados, sucederam na posse, respectivamente, de 
sua mulher e mãe, que foi por eles continuada, com todos os seus caracteres, 
com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, segundo o seu destino 
e fim, pelo que não se trata de uma posse nova; Que esta posse assim exercida 
ao longo de mais 30 e 21 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, os justificantes adquiriram o mencionado 
prédio, nas indicadas proporções, para seu património por usucapião, que 
invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 29 de Maio de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorga-
da em 29/05/2025, exarada a folhas 109, do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número 43-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgan-
tes: Vítor Manuel Neves Gameiro, que também usa e é conhecido por Vic-
tor Manuel Gameiro das Neves, solteiro, maior, natural de Houilles, Yvelines, 
República Francesa, habitualmente residente na Rua da Chã, nº 20, lugar de 
Gracieira, Albergaria dos Doze, União das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declarou com exclusão de outrem, é 
dono e legítimo possuidor do prédio rústico, eucaliptal, com a área de 216 m2, 
sito em Vale Damieiro, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com Manuel Francisco, do sul com António Matias Jorge de Oliveira, do nas-
cente com herdeiros de Manuel da Costa e do poente com Armando Miguel 
Ferreira, inscrito na matriz sob o artigo 29610, que proveio do artigo 11892 da 
freguesia de Albergaria dos Doze (extinta), não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito veio à posse dele justifi-
cante, por doação meramente verbal efectuada por volta do ano de 2003, por 
Deolinda Gameiro Folgado, viúva de António Augusto Folgado, residente em 
Santa Iria da Azoia, Loures; Que após a referida doação, de facto, passou a pos-
suir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando 
árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por ele de forma 
a considerar tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição 
de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizi-
nhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; 
Que esta posse assim exercida ao longo de mais 21 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, ele justificante ad-
quiriu o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que invoca, 
por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais, designada-
mente por motivos de doença da doadora. Está conforme.
Pombal, 29 de Maio de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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AGRADECIMENTO
Emília de Jesus 
Cardoso
101 anos
F. 21-05-2025
Residente em Almagreira

Sua Familia agradecem muito reconhecidamente a to-
das as pessoas que acompanharam à sua última mo-
rada ou de qualquer outra forma lhe manifestaram o 
seu pesar. Tratou a Agência Funerária Russo

Cartório notarial DE SOURE A CARGO 
DA NOTÁRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------ CERTIFICO que, para efeitos de publicação, por escritura de hoje exara-
da a fls. 17, e seguintes do livro n.º 244, deste Cartório, compareceram como 
outorgantes: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ MÁRIO SIMÕES AFONSO e mulher ALMERINDA DA ENCARNA-
ÇÃO LOURENÇO, casados sob o regime de bens da comunhão geral, NIFs 
100.397.395 e 158.771.869, naturais, ele da freguesia de Vila Nova da Barca, 
concelho de Montemor-o-Velho, ela da freguesia da Redinha, concelho de 
Pombal, onde residem no lugar de Poios, na Rua da Azinhaga, n.º 14, decla-
raram que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores 
do seguinte prédio: ---------------------------------------------------------------------------------------------
------ rústico composto de terra com oliveiras, eira e casa de arrumos, com a 
área total de mil cento e trinta e seis metros quadrados, situado em “Poios”, 
na freguesia da Redinha, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
Agostinho Rodrigues das Neves Silva, do sul e do nascente com baldio e do 
poente com caminho, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 15.348, com o 
valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 1.190,00 €, e omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ------------------------------------------
------ Que entraram na sua posse por volta do ano de mil novecentos e ses-
senta e sete, por doação meramente verbal dos pais dela justificante, 
Manuel Lourenço e a maria da Encarnação, residentes no lugar de Poios, 
já falecidos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por título 
válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto há 
mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o identificado pré-
dio, colhendo os frutos e produtos, cultivando-o, usando a eira, procedendo à 
sua limpeza, avivando estremas, praticando todos os atos materiais correspon-
dentes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento 
da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que 
seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, 
pelo que adquiriram o respetivo direito de propriedade por usucapião, 
causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios 
extrajudiciais normais. -----------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 07 de maio de 2025.

A Notária,
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)

Pombal Jornal n.º 303 de 5 Junho de 2025
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SERVIÇOS FUNERÁRIOS

Rua 1.º Maio N.º 15 (Frente à urgência do Hospital) Pombal | telf: 236 218 753 | funerariapombal@gmail.com

FUNERAIS - TRANSLADAÇÕES - CREMAÇÕES - FLORES
SEGUROS DE FUNERAL

Seguros que prestam apoio num momento difícil, ao garantir, em caso de Morte da Pessoa Segura, 
a organização do serviço fúnebre e respetivo custo.

Eusébio Rodrigues 966 934 706 | 916 143 292

Funerária  Mário Alves

Serviços Funerários DGCC - DGAE n.º 41Serviços Funerários

Funerária  Mário Alves

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)
236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADECIMENTO
Deolinda das Neves 
Pimenta 
N. 06–08-1933 (91 Anos)
F. 21–04-2025
Ranha de Baixo - Pombal

Seus filhos Sr. Jorge Gaspar, Sr. Arlindo Gaspar, nora, ne-
tos e demais família vêm por este meio na impossibilida-
de de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram e acompanharam neste momento de grande 
dor,  assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de sua ente querida.

AGRADECIMENTO
Manuel Mendes 
Ferreira dos Santos  
N. 26-07-1942 (82 anos) 
F. 22-04-2025
Vila Cã

Sua esposa Srª. Isaura da Silva Alfredo, filhos, Sr. Jorge 
Ferreira, Sr. Hermínio Ferreira, nora, netas e demais fa-
mília vêm por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda. Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Maria Alberto 
Cardoso
N. 04-06-1938 (86 Anos)
F. 20-05-2025
Guia

A sua família vem por este meio agradecer a todas as 
pessoas que apoiaram a família neste momento de 
grande dor, assim como a todas as pessoas que assisti-
ram e acompanharam ao funeral de seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Guiense

AGRADECIMENTO
Diamantino 
da Silva 
N. 15-09-1929
F. 14-05-2025
Casais - Vila Cã

Seus Filhos Senhores Armindo Mendes da Silva e José 
Alberto Mendes da Silva, Seus Netos e restantes fami-
liares agradecem desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel dos Santos 
Silva
68 anos
F.  27 –05-2025
Almagreira

Os seus filhos, Carina Sousa Silva, Alexandra Sousa Silva 
e demais família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram e acompanharam neste momento de grande 
dor,  assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
Aires Gonçalves 
Galhardo 
N. 25-12-1932
F. 16-05-2025
Bonitos - Almagreira

Os seus filhos, Manuel Leal Gonçalves, Adélia Maria 
Gonçalves e Adelino Leal Gonçalves e demais família 
vêm por este meio na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, as-
sistiram e acompanharam neste momento de grande 
dor,  assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Rolo & Ferreira
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participação
AGRADECIMENTO

Maria de Lurdes
Marques Caixinha
Nasceu: 30 Setembro 1942
Faleceu: 2 Maio de 2025
Pombal

Seu Marido, Sr. José Francisco Caixinha, seu Filho, Sr. 
Hélder José Marques Caixinha, Nora, Netas e restante 
família agradecem muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que acompanharam à sua última morada ou 
de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

participação
AGRADECIMENTO

Piedade Gonçalves 
Ribeiro
Nasceu: 22 Abril 1932
Faleceu: 16 Maio 2025
Barco - Pombal

Seus Filhos, Sr.ª Maria da Conceição Ribeiro Gaspar, 
Sr. Jorge Ribeiro Gaspar, Sr. Fernando Ribeiro Gaspar 
Netas e Bisnetos agradecem muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que acompanharam à sua última 
morada ou de qualquer outra forma lhe manifestaram 
o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

participação
AGRADECIMENTO

Manuel 
da Luz Branco
Nasceu: 13 Julho 1939
Faleceu: 06 Maio 2025
Pousadas Vedras - Redinha

Sua Esposa, Sr.ª Conceição de Jesus Neves, sua Filha, 
Sr.ª Rosa Maria das Neves Branco Ferreira, Genro e
Netas agradecem muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que acompanharam à sua última morada ou 
de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

participação
AGRADECIMENTO

Aida Melo Alves da 
Costa Baptista

Nasceu: 24 Dezembro 1943
Faleceu: 16 Maio 2025
Pombal

Seu Marido, Sr. Joaquim Palos Fernandes Batista, Seus 
Filhos, Sr.ª Cristina Isabel Alves Batista Gonçalves, Sr. 
Rui Paulo Alves Batista agradecem muito reconhecida-
mente a todas as pessoas que acompanharam à sua 
última morada ou de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

participação
AGRADECIMENTO

António Brites 
Lopes
Nasceu: 10 Novembro 1939
Faleceu: 13 Maio 2025
Arrabal - Leiria

Sua Esposa, Sr.ª Emília Augusta de Jesus Pereira Faus-
tino Lopes, seus Filhos, Sr.ª Alice Maria pereira Lopes 
Thierry, Sr. António José Pereira Lopes, Genro, Nora e 
Netos agradecem muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que acompanharam à sua última morada ou 
de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

participação
AGRADECIMENTO

Isaltina dos Anjos  
Cardoso
Nasceu: 28 Junho 1924
Faleceu: 23 Maio 2025
Pelariga

Seus familiares agradecem muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que acompanharam à sua última 
morada ou de qualquer outra forma lhe manifestaram 
o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

participação
AGRADECIMENTO

Maria do Rosário 
Braz

Nasceu: 12 Setembro 1924
Faleceu: 24 Maio 2025
Pelariga

Seus Filhos Sr.ª Maria Odete Silva Braz, Sr.ª Magdalena
Del Rosário Silva Braz e Sr. Carlos José Silva Braz, Gen-
ros, Nora, Netos e Bisnetos agradecem muito reconhe-
cidamente a todas as pessoas que acompanharam à 
sua última morada ou de qualquer outra forma lhe ma-
nifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

participação
AGRADECIMENTO

Rosa Maria Martins 
da Silva Soares

Nasceu: 22 Outubro 1968
Faleceu: 23 Maio 2025
Lordosa

Seus Marido, Sr. Idalio Pereira Soares seus Filhos, Sr.ª 
Fabiana da Silva Soares Carmo e Sr. Samuel da Silva 
Soares agradecem muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que acompanharam à sua última morada ou 
de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

AGRADECIMENTO
Cidália Ferreira 
Leal 
54 anos
F. 21-05-2025
Residente em Figueira da Foz
Natural de Almagreira

Seu Marido Sr.º Rui Grumete, seus pais Sr.º Fernando 
Leal, Sr.ª Grancinda Francisco, sua irmã Sr.ª Lúcia, seu 
cunhado, seus sobinhos e restante família agradecem 
muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última morada ou de qualquer 
outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Russo
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Projecto entrou em vigor dia 1 e, no concelho, arranca no Centro Social do Carriço

Utentes dos lares vão ter atendimento 
directo para evitar ‘falsas’ urgências
A Unidade Local de Saú-

de da Região de Leiria 
e a Segurança Social de 

Leiria vão lançar um projecto 
que prevê um atendimento di-
recto aos utentes dos lares da 
região, para diminuir as ‘fal-
sas’ urgências.

A primeira fase do projec-
to-piloto “Hospital no Domicí-
lio Sénior” entrou em funcio-
namento no próximo dia 1 de 
Junho e abrange cerca de 500 
utentes de nove Estruturas Re-
sidenciais para Pessoas Ido-
sas dos concelhos de Alcobaça, 

Batalha, Leiria, Marinha Gran-
de, Nazaré, Pombal e Porto de 
Mós, no distrito de Leiria, e Ou-
rém, no distrito de Santarém. 
No caso do concelho de Pom-
bal, a fase piloto arranca no 
Centro Social do Carriço.

O presidente da ULS de Lei-
ria, Manuel Carvalho, explica 
que o objectivo é “melhorar a 
qualidade de atendimento a 
este tipo de utentes e ao mes-
mo tempo aliviar os constran-
gimentos das urgências de 
certos tipos de doentes”.

Segundo este responsável, 

6.700 utentes que vão à urgên-
cia são de lares. “Enquanto uma 
urgência normal demora entre 
10 a 12 horas, entre chegada à 
urgência, ter os meios comple-
mentares na urgência, o diag-
nóstico e a alta, estes doentes 
demoram dois dias, portanto, 
48 horas ou mais”, precisou.

Manuel Carvalho sublinhou 
que esta afluência tem custos 
para o Estado e acarreta “so-
bre-infecções para os utentes, 
para os que vão dos lares e pa-
ra aqueles que lá estão”, assim 
como uma “sobrecarga para os 

profissionais de saúde”.
O presidente da ULS expli-

cou que esta maior demora na 
prestação de cuidados prende-
se com a tipologia das doen-
ças dos utentes e com a sua 
fragilidade e dependência.

Com este projecto, o hospi-
tal disponibiliza uma equipa de 
um médico e dois enfermeiros 
que estão disponíveis entre as 
09h00 e as 16h00 para respon-
der aos contactos dos lares.

“Não lhe chamemos via ver-
de, mas uma consultadoria. A 
enfermeira, o director técnico, 

um responsável ou a assisten-
te operacional tem um doente 
com febre. Liga para o médico, 
ele faz um certo tipo de ques-
tionário e à distância pode di-
zer que é para ir ao hospital” 
ou para dar medicação e rea-
valiar no dia seguinte.

O hospital de Leiria tem ago-
ra um quarto dedicado para os 
doentes dos lares que necessi-
tem de atendimento na urgên-
cia, após referenciação atra-
vés deste projecto, evitando, 
assim que fiquem várias ho-
ras na urgência geral.

É por isso que vou à MultiOpticas

 Óculos em
Graduados30 %

Agende a sua consulta gratuita

POMBAL: RUA PROFESSOR GONÇALVES FIGUEIRA, 7, TEL./ FAX: 236 216 782
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